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EDITORIAL 
Estivemos no Encontro Nacional de Rea­

bilitação de Deficientes que a A P D e outras 
Associações de deficientes realizaram no 
passado dia 21 e 22 de Outubro, em Lisboa. 

Tivemos a oportunidade de, pela primeira 
vez, assistir a uma reunião de deficientes civis 
em que estes analisaram os seus próprios 
problemas. 

Tivemos a oportunidade de verificar como 
eles sentem a sua situação e de registar as 
soluções que apontam. Foi uma portunidade 
importante, em que constatámos que os defi­
cientes têm uma consciência clara da sua 
situação, que essa consciência brota do fundo 
do seu desespero e da sua revolta perante 
u m estado de coisas que não aceitam. Foi 
oportuno constatar que existe uma grande 
força latente entre os deficientes capaz e 
suficiente para mudar esse estado de coisas. 

É pena que esta oportunidade não tivesse 
surgido há mais tempo e que outras se lhe 
tivessem seguido, porque neste momento o 
panorama da reabil i tação poderia ser j á bem 
diferente. 

Mas é bom, de qualquer forma, sobretudo 
animador, saber-se que, embora com marcado 
atraso, os deficientes civis se encontram pre­
parados para exigir o lugar a que têm direito 
na sociedade. 

No final do encontro foi aprovada uma 
moção sobre a realização, no próximo ano, de 
um congresso de todos os deficientes, incluin­
do os deficientes das Forças Armadas e os 
sinistrados do trabalho. Esta moção consubs­
tanciou as ideias e posições expressas em vá­
rias intervenções ao longo da reunião. Efec­
tivamente a tónica da unidade dos deficien­
tes foi dominante. Unir forças para uma 
actuação comum, seria uma das grandes con­
clusões do encontro. 

Esta conclusão reveste-se de importância 
inest imável . São os próprios deficientes que, 
espontaneamente, concluem que o êxito da 
sua luta está na força da sua unidade. Te­
mos, a partir de agora, não apenas a A D F A 
a defender esta actuação, temos os próprios 
deficientes civis sintonizados com os deficien­
tes das Forças Armadas. 

Necessário se torna agora que este sentir 
e esta disposição manifestados no Penta Ho­
tel sejam devidamente respeitados por quem 
está encarregado de representar os deficien­
tes. Necessário se torna que os dirigentes da 
A P D saibam e sejam capazes de actuar de 
acordo com a vontade manifesta da sua 
massa associativa. E não estamos apenas a 
referir-nos ao Congresso de todos os deficien­
tes. Estamos já a pensar em formas imedia­
tas de concretizar esta disposição dos defi­
cientes, através de uma acção conjunta das 
várias Associações. Urge pois encontrar as 
formas adequadas que constituam uma res­
posta eficaz aos anseios dé todos os deficien­
tes. Só assim eles próprios serão capazes de 
assumir o papel de agentes de transformação 
da sociedade, tal como se reivindicou no en­
contro, de molde a que esta os aceite natu­
ralmente. 

Só através de uma acção conjunta, na uni­
dade de objectivos e intenções, é possível 
avançar na resolução concreta das várias 
questões que se levantam. Só através dessa 
acção é possível forçar os governos a cum­
prir o art.° 71.° da Constituição, tantas, ve­
zes reclamado no encontro, e a tomar medi­
das capazes de retirar da situação de miséria 
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APD PROMOVEU 

A Associação Portu­
guesa de D e f i c i e n t e s 
(APD) promoveu um En­
contro Nacional de De­
ficientes que se realizou 
em Lisboa, no Hotel 
Penta, nos dias 21 e 22 
de Outubro. 

Na organização do en­
contro colaboraram a As­
sociação Luís Braille, A s ­
sociação Spina Bífida e 
Hidrocefalia de Portu­
gal, Associação Portu­
guesa dos Hemofílicos, 
Associação P o r t u g u e s a 

Aprovada Moção sobre a realização de um 
Congresso de todos os deficientes, incluindo 
os deficientes das Forças Armadas e sinis­

trados no trabalho 

tes em Portugal é bas­
tante trágica, tendo-se 
reflectido isso no próprio 
andamento dos traba­
lhos, já que, no período 
de intervenções, surgiu 
um desfiar de situações 

concretas de muitos pre­
sentes, o que revela, de­
pois do quadro, também 
pouco animador, apre­
sentado pela mesa, que 
a atenção dos deficien­
tes se encontra, forço-
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A mesa que presidiu à abertura dos trabalhos (Foto F a r i n h a Lopes) 

sãmente, voltada, para as 
questões de sobrevivên­
cia. Isto implica, neces­
sariamente, a sobrevalo­
rização das pensões, sub­
sídios, isenções, assistên­
cia médica, assistência 
protésica, e t c , em detri­
mento de outras preo­
cupações, tais como a 
reabilitação profissional, 
a educação, o emprego e 
a própria conscienciali­
zação da sociedade. 

N o painel do ensino 
foram analizadas as vá­
rias questões relativas ao 
ensino para deficientes, 
tendo sido realçado que 
a percentagem de defi­
cientes que têm acesso a 
estabelecimentos de en­
sino especiais para defi­
cientes é muito reduzi­
do, apenas de 2 % . Sen­
do o ensino um meio 
eficiente para a valori­
zação do deficiente para 
poder competir na socie­
dade com os outros cida­
dãos, constatou - se que 
não existem em Portu­
gal, quer através do en­
sino especial, quer atra-

és do ensino integrado, 
condições mínimas para 
que os deficientes pos­
sam desenvolver as suas 
capacidades através da 
volorização cultural. As­
sim, se por um lado as 
estruturas de ensino es-
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para Protecção às Crian­
ças Autistas, Associação 
Portuguesa de Paralisia 
Cerebral e Associação de 
Pais para a Educação das 
Crianças Deficientes A u ­
ditivas. 

Est iveram p r e s e n t e s 
neste encontro cerca de 
400 deficientes vindos 
de vários pontos do País. 

A A D F A , convidada 
para estar presente, fez-
-se representar por uma 
delegação de 7 elemen­
tos, sendo 6 de Lisboa e 
1 da delegação do Porto. 

Os trabalhos inicia-
ram-se no dia 21 às 9 
horas e encerraram no 
dia 22 às 18 horas. Os 
temas em discussão fo­
ram a Segurança Social e 
os Deficientes, a Educa­
ção e os Deficientes e o 
Emprego e os Deficien­
tes. 

Relativamente ao pri­
meiro tema, Segurança 
Social, verificou-se que 
a situação dos deficien-

ENCONTRO DOS ÓRGÃOS 
SOCIAIS DA ADFA 

Realizou-se nos dias 30 de Setem­
bro e 1 de Outubro um encontro dos 
órgãos Sociais da Associação, promo­
vido pela Direcção Central, com o 
objectivo de proporcionar um melhor 
conhecimento mútuo dos vários respon­
sáveis da sede e delegações e de se 
proceder a uma análise dos aspectos 
fundamentais da vida associativa a ní­
vel de responsáveis. 

A reunião teve lugar em Lisboa na 
sede da Associação, com início no 
dia 30 de Setembro às 14 horas e ter­
minou no dia 1 de Outubro às 18 ho­
ras. 

Estiveram representados todos os 
órgãos sociais de todas as zonas e de­
legações, mesas de Assembleia Geral, 
Direcções e Conselhos Fiscais, à ex­
cepção das delegações de Bragança e 
Ponta Delgada, por dificuldades de 
transporte (no caso da última, devido 

à greve dos pilotos dos transportes aé­
reos dos Açores). 

Tratou-se do primeiro encontro deste 
género realizado na ADFA que constitui, 
pensamos, um feliz precedente, pois 
que, dada a oportunidade e importân­
cia de que se revestiu, outros se lhe 
seguirão. 

A ordem de trabalhos da reunião 
era bastante extensa, reunindo várloí 
pontos propostos previamente pelos dfr 
versos órgãos, tais como: Estatutos, Se­
cretariado Nacional, interligação das 
delegações com as zonas e destas com 
a sede, papel do Conselho Fiscal Cen­
tral e dos Conselhos Fiscais de Zona, 
orgânica dos serviços centrais e sua 
ligação com as zonas e delegações, 
gestão de pessoal, Direcção Central, 
análise financeira e uniformização de 
sistemas, legislação militar e CMRA, si-
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ACUSO TE. SOCIEDADE! 
Sou cego. N e m a m im o 

nego. De resto, seria im­
possível fazê-lo, senão tal­
vez o fizesse. Já não sou, 
por exemplo, um invisual. 
Não conheço camaradas de­
ficientes que sejam infala-
tivos, inauditivos, inandati-
vos, etc. Vamos chamar as 
coisas pelo nome: um cego 
é um cego, conforme um 
surdo é um surdo. 

Parece provar-se que a 
cegueira, em termos de 
compaixão, é a deficiência 
que mais comove as pes­
soas. Para vós, sociedade, 
ser-se cego é algo do outro 
mundo, não se trata bem 
de pessoas coitadas, é uma 
tristeza. Coato-vos um epi­
sódio que hoje se passou 
comigo. A o sair do com­
boio da l inha de Sintra 

DIRECÇÃO GERAL 
DE DESPORTOS 
OFERECE 
EQUIPAMENTO 
A ADFA 

Na sequência de diligên­
cias efectuadas junto da 
Direcção Geral de Despor­
tos no sentido deste orga­
nismo prestar apoio téc­
nico e material à ADFA, no 
âmbito das iniciativas des­
portivas desta, aquela Di­
recção Geral ofereceu à 
Associação 30 tabuleiros de 
xadrez completos, um par 
'de botas de voleibol e 3 
bolas de voleibol. 

Os tabuleiros de xadrez 
estão a ser distribuídos 
por todas as delegações da 
Associação que assim fi­
cam dotadas de meios para 
proporcionarem aos asso­
ciados locais o desenvolvi­
mento da prática deste jo-
go de salão. 

pretendia deslocar-me ao 
piso do rés-do-chão da es­
tação e tive a ajuda pronta 
e ú t i l de uma senhora que 
solícita me quis trazer para 
baixo. Hav ia três modal i ­
dades, escadas normais, ele­
vador e escadas rolantes. 
Informei a minha acompa­
nhante que pretendia ir pe­
las escadas rolantes, ao que 
ela retorquiu: — não, pode 
cair! Não minha senhora, 
estou habituado. A aílicção 
da boa «samaritana» era 
manifesta perante a minha 
insistência, mas lá fomos e 
tudo correu bem. 

Para ela, senhora de boa 
vontade, teria ficado gra­
vado que se tratava de um 
cego especial, que até fa­
zia daquelas habil idades. 
Al iás, para um cego entrar 
numa escada rolante basta, 
se o quiserem ajudar, po-
rem-lhe a mão no corrimão 
rolante, tal como para i n ­
dicar a cadeira a um cego 
não vale a pena dizer «che-
gue-se para a frente, já es­
tá quase, etc.» Evita-se tu­
do isto colocando a mão 
do cego nas costas da ca­
deira e ele localiza de ime­
diato a posição da mesma. 
Para atravessar um cego 
numa rua de movimento, 
por exemplo, ofereça-lhe o 
seu braço e não tente com 
esforço físico levá-lo pelo 
ar. 

Estas são duas ou três 
normas muito práticas que 
podem, efectivamente, aju­
dar quem necessita de al­
guma coisa que não é 
muita. 

Por favor, acabem com 
os coitadinhos dos cegui-
nhos, e t c , etc. Não mere­
cemos tanto e ainda por ci 
ma repudiamos a diferença. 
Há so uma questão que, 
pedindo antec ipadamente 
desculpa de os melindrar 
eu queria expressar: os ce­
gos não são acéfalos ou in ­
sensíveis, pensam e sentem 
como vocês. 

N o fundo a sociedade é 
boa, precisa é de ser edu­
cada. Não se esqueçam que 
os cegos e as cegas são ho­
mens e mulheres de corpo 
e alma. 

J O R G E M A U R I C I O 

ESTAMOS AQUI, SENHOR PROFESSOR 
Raramente me é possível assistir a um programa 

de televisão, àado faltar-me tempo por excesso de 
afazeres — bom sinal — , mas não lamento, pois, 
de resto, no meu modesto entender, os programas 
situam-se, geralmente, mui to abaixo do sofrível. . . 

Sucede, por vezes, ver uma ou outra transmis­
são, quase sempre me parecendo medíocre quando 
me remtem a troco da taxa que até pago! 

Foi assim que assisti, por mero acaso, a uma 
missão intitulada «Um milhão», salvo erro integrada 
num programa de desporto. O aparelho estava ligado, 
intrigou-me o t í tu lo, atentei no assunto e constatei 
reportar-se à problemática dos Deficientes em Por­
tugal. Claro, não podia perder o tema, concentrando-
-me nas imagens e palavras do Prof. Noronha Feio, 
responsável pelo texto, se não por todo o plano 
exposto. 

De boa-fé, aguardava as referências do Professor 
aos Deficientes das Forças Armadas, considerando o 
precedente da ousadia, inteligência e cultura que im­
primiu a filmes deste género, parcialmente dedicados 
a grupos lamentavelmente marginalizados. 

Apenas, todavia, uma breve alusão, o enumerar 
de uma cifra terrível (duzentos mi l , terei ouvido 
bem?) e uma pergunta: «onde os esconderam?». 

Ora bem, pela consideração que me merece o 
Prof. Noronha Feio, quer pelas suas aptidões didáticas 
e pedagógicas, quer pela coragem com que abalança 
a versar certos assuntos, creio dever-lhe uma resposta 
e algumas críticas que, estou certo, irá, caso não as 
aceite, considerar pertinentes. 

Senhor Professor, estamos aqui. Aqu i , na A D F A , 
onde nos poderá contactar quando lhe aprouver e se­
rá recebido com amizade e alegria! 

€ certo que tentaram — e tentam em vão — 
esconder-nos, mas, como proclama um dos nossos 
consócios (poeta já de grande nomeada), «somos 
muitos, muitos tantos/que nem sabemos quantos». 
Logo, porque muitos somos, é impossível ocultar. 

Presentes não só na nossa Associação, mas 
também no Lar Mi l i tar , nos hospitais, nas ruas (infe­
lizmente) a esmolar, nas fábricas, campos, quartéis, 
escritórios, a trabalhar, a estudar nas escolas... Só 
quem não quiser não nos vê! 

É urgente, Senhor Professor, mostrar que os de-
ficentes, ao invés do sugerido pelo programa em cau­
sa, não estão necessariamente em cadeiras de rodas, 
embora se imponha a explicação, em termos claros 
do que é a vida dos deficientes em tais condições e 
apontar como solucionar os seus problemas, desde 
facultar-lhes habitação adequada a facilidades nos 
transportes e casas de espectáculos. Há grandes def i­
cientes acamados, milhares de deficientes mentais, 

amputados, cegos ou padecendo deficiências tremen­
das mas não visíveis, não flagrantes, não detectáveis 
ao primeiro golpe de vista. 

Fundamental, Senhor Professor, é fazer toda a 
gente consciente de que um cego é tão normal, tão 
válido, que «vê» televisão, lê, trabalha, cuida da fa­
mília. Tornar cientes as próprias crianças de que um 
deficiente pode ser um homem escorreito, um mi l i ­
tar, por exemplo, perfeitamente apto a ombrear, em 
quase tudo, com os demais. 

Importante, Senhor Professor, é constatar, tor­
nando público e notório, que a maioria dos deficien­
tes não tem acesso à assistência médica, medicamen­
tosa e hospitalar, não tem casa nem trabalho, não po­
de praticar desporto, isto é, não se lhe aplicam direi­
tos expresamente consignados na Constituição da 
República... 

Ainda bem que o Pedro, um mártir do desporto, 
apresentado pelo Senhor Professor, e muito bem, 
como modelo, tem uma energia psíquica e física que 
o capacitam para reagir com tencidade, estudo, cul­
tura física e trabalho, até se tornar em exemplo 
não simplesmente de que o desporto também produz 
deficientes, mas de virtudes humanas, de perseve­
rança, dignas de imitação por qualquer Homem seja 
ou não deficiente. 

Melhor ainda que, finalmente, o Pedro tenha, 
muito merecidamente, obtido o posto de trabalho 
condigno que lhe era devido. Mas. nada de ilusões, 
os deficientes pobres, incultos, desempregados e sem 
assistência, são a larga maior ia.. . 

Com características muito definidas, carências 
e aspirações decorrentes de incapacidade adquirida 
em condições decorrentes da prestação do Serviço 
Mi l i tar , os Deficientes das Forças Armadas têm di­
reitos, alguns sistematicamente negados, travam uma 
luta impar em lodo o mundo, uma batalha com gran­
des conquistas, de entre as quais não é menor a acei­
tação, por militares e civis, da generalidade de quan­
to reivindicam. 

Só no âmbito do desporto tem a A D F A desen­
volvido labor que daria matéria para um belíssimo 
programa televisivo, revelando o que já se pratica 
e ainda o que será feito, muito em breve, conquanto 
se considera não haver impossíveis para empreendi­
mentos colectivos deste jeito. 

Entre nós, Senhor Porf. Noronha Feio, existem 
grandes valores abandonados, com provas dadas e 
obra patente! 

Venha visitar-nos. 
Somos muitos, muitos... e estamos aqui ! 

António Emília Santa Rita 
sócio n.° 3042 

S E N S I B I L I Z A Ç Ã O DO PODER SINDICAL A S E G U R A N Ç A NO TRABALHO 
Em Maio passado, teve lugar na sede 

3o Sindicato dos Ferroviários do Norte 
íima exposição fotográfica sobre as con­
dições de vida e de trabalho dos mi­
neiros do Sul. 

O certame inseria-se numa campanha 
nacional promovida pela CGTP-Intersin-
dical para consciencialização sobre os 
problemas da Segurança e Higiene no 
Trabalho. 

Oportuna iniciativa esta! 
Já que durante os 4 anos e meio da 

nossa revolução a segurança no traba­
lho não tem sido lembrada e até porque 
seria um sector de actividade interes­
sante, dado que as condições de traba­
lho, que se vivem em Portugal, se encon­
tram a distância abissal do nível de se­
gurança de outros países. 

A questão podia pôr-se, se tendo os 
acidentes de trabalho como causas, a 
prática de actos perigosos pelo agente 
e/ou a existência de condições perigo­
sas de trabalho, não será mais eficaz 
eliminar tais condições de perigo que 
promover campanhas de sensibilização? 

Pensamos, como a corrente dominante, 
que as acções de fundo se devem tra-
rJuzir na eliminação das condições de 
trabalho em perigo, mas julgamos não 
poder deixar de acompanhar tais medi­
das com uma acção permanente de sen­
sibilização ao trabalho em condições de 
segurança. 

Estamos numa encruzilhada como 
houve com a poluição! 

Recorde-se como rios 3e tinta têm 
corrido num alerta aos perigos da po­
luição! E, no entanto, ninguém procurava 
modificai o curso dos acontecimentos, 

justificando ser o preço do desenvolvi­
mento industrial, ou desenvolvimento in­
dustrial com poluição; ou aceitáveis con­
dições ecológicas com subdesenvolvi­
mento. 

Porém, encontra-se ultrapassada essa 
época. 

E, à medida que os poderes se vão 
diversificando, não faltam intervenções, 
do poder sindical e de outros, sob todas 
as formas de pressão, sendo hoje con­
senso universal que a tecnologia que 
promove o desenvolvimento industrial 
há-de simultaneamente conter a polui­
ção. 

Assim julgamos que acontecerá com 
a Segurança no Trabalho. 

Temos «pregado no deserto»! Mas, 
abre-se um caminho! 

Agora, são os sindicatos que defen­
dem os interesses dos trabalhadores, 
voltando-se para aquilo que lhes é mais 
caro: a sua segurança nos postos de 
trabalho. 

Repare-se como estão marcados os 
trabalhadores portugueses pelas más 
condições de trabalho! 

Será que os escriturários usam óculos 
porque nasceram com falta de vista? Ou 
porque nos seus postos de trabalho, não 
tendo luz natura! ou intensidade lumi­
nosa suficiente, arruinaram a vista pre­
maturamente?! 

Os caldeireiros e bate-chapas estão 
surdos, por deficiência natura! ou por 
não lhes ser fornecido o equipamento 
cie protecção individual adequado e não 
dispõem de postos de trabalho satisfa­
zendo o mínimo das condições de Ergo­
nomia? 

E que dizer dos mineiros?! Qual o mi­
neiro que não «vive» sob a ameaça da 
silicose? 

De referir que a iniciativa sindical até 
foi feliz na apresentação da actividade 
dos Mineiros do Sul na sede dos Fer­
roviários do Norte, pois estes bem sa­
bem que as suas condições de trabalho 
não são menos duras que as daqueles 
que lhe são apresentadas. 

E não serão os trabalhadores mais 
sensíveis às intervenções sindicais deste 
tipo do que às reivindicações de aumen­
tos salariais, depressa absorvidos pela 
inflacção? 

Parece ter chegado a altura de reflec­
tir sobre o conceito de Revolução! 

Não será uma revolução diferente do 
«putsch» que porventura lhe tenha dado 
origem ou que surja no percurso; mas 
antes o desenrolar de acontecimentos 
ao longo do tempo, que pode durar dois 
séculos como a Francesa e que triun­
fará se conduzir a uma mudança de 
mentalidade? 

Ainda não há muito se ouviu respon­
der à notícia de que mais um trabalha­
dor havia morrido em consequência de 
acidente de trabalho nos precisos ter­
mos: «Isso custa um balde de cal e um 
ramo de flores.» 

Pois o poder sindical abriu largas pers­
pectivas na defesa dos interesses dos 
trabalhadores tomando a iniciativa desta 
campanha Nacional de consciencializa­
ção aos problemas da Segurança e Hi­
giene no Trabalho! 

E não valerá a pena ao poder legis­
lativo debruçar-se sobre o inconveniente, 
ou não, em se atirar para o poder judi­

cial todos os processos por acidentes 
de trabalho e dar prioridade à legislação 
sobre segurança no trabalho, por forma 
a garantir condições de segurança idên­
ticas às dos restantes trabalhadores dos 
países desenvolvidos? É que nesses paí­
ses apenas vão a Juízo os processos 
dos acidentes de trabalho onde não há 
conciliação entre a entidade patronal e 
o trabalhador. 

Se assim se entender, fica ao Exe­
cutivo o encargo de velar que sejam, no 
terreno, criadas e mantidas condições 
de segurança no trabalho; sendo de de­
sejar que o poder judicial decida com 
oportunidade as questões sobre aciden­
tes de trabalho; e que o poder informa­
tivo se coloque mais ao serviço dos tra­
balhadores, definindo uma política de 
informação que abranja a defesa da 
Segurança no Trabalho. 

Cremos e esperamos que havemos de 
ficar «sintonizados» no interesse pela 
Segurança no Trabalho. 

Não mais «pregaremos no deserto», 
assim esperamos. 

E então poder-se-á passar do processo 
de intenções para a arrancada na eli­
minação das condições perigosas de 
trabalho e evitar a prática de acções 
perigosas. 

Quem se atreverá a aferir a perda de 
uma vida ao serviço do País, por um 
balde de cal e um ramo de flores?! Pelo 
menos por falta de coragem para en­
frentar a corrente de opinião! 

E aí temos uma excelente conquista 
cia Revolução! 

UMA MUDANÇA DE MENTALIDADE! 
MILHO FERRO sócio 0.° 4908 
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P Á G I N A C U L T U R A L 
A POESIA É A ARTE-VIVA. A SUA ASSIMILAÇÃO, ALÉM DE INSTRUTIVO. PROVOCA-NOS REACÇÕES FACILMENTE COMPREENSÍVEIS QUANDO LIDA 

OU ESCUTADA ATENTAMENTE, COM O ESPIRITO ABERTO A CRITICA. A OBJECTIVIDADE E PROFUNDIDADE QUE A POESIA ADQUIRE, VARIA 

COM O POETA. A POESIA, COMO QUALQUER OUTRA FORMA DE ARTE, TEM DUAS OPÇÕES: — O U ESETA A FAVOR DO POVO, DO POVO TRABALHA­

DOR E EXPLORADO; OU ESTA CONTRA ESTE A FAVOR DOS EXPLORADORES. PODEMOS AINDA CONSIDERAR A POESIA QUE NAO DEFENDE NEM 

ATACA NENHUMA CLASSE. ISTO Ê. A POESIA ROMÂNTICA OU NAO INTERVENCIONISTA. 

HOJE A LITERATURA DEIXOU DE PODER SER INOCENTE. ELA TEM QUE SER OBJECTIVA E PÔR-SE AO SERVIÇO DA EMANCIPAÇÃO POPULAR. 

PARA MELHOR COMPREENSÃO DA ARTE POÉTICA E A SUA FUNÇÃO. CITAMOS MAIAKOVSKI QUE NOS AFIRMA: 

PRIMEIRO / É PRECISO / TRANSFORMAR A VIDA / PARA CANTA-LA / EM SEGUIDA 

S ESTA «TRANSFORMAÇÃO DA VIDA», DA MANEIRA DE PENSAR E AGIR QUE NOS PRETENDEMOS LEVAR A TODOS COM A DIVULGAÇÃO DE POETAS, 

CONSAGRADOS OU NAO, ATRAVÉS DESTA RUBRICA DO NOSSO «ELO». 

CABE-NOS DIZER QUE É NOSSA INTENÇÃO, DIVULGARMOS SEMPRE. PELO MENOS. UM POETA NACIONAL NESTA RUBRICA. 
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Angústia 
Está muito escuro 
Começa a chover 
Os relâmpagos 
Fulminam a picada 
Que os arvorados em libertadores 
Nos mandaram vigiar 
E atirar 
Sobre quem aparecer. 

Mosquitos enraivecidos 
Torturam-nos 
Sugam sangue 
Injectam fúria 
Martirizam-nos 
Com o seu zunir 
Martelado 
Agressivo. 

t tão cortante 
O silêncio como o Mo 
E os rapazes semi-adormecidos 
Deixaram-se enrolar na terra 
Tragando 
Angústia e vazio. 

A S R FORTUNA 

Vi assassinar 
Vi homens com armas 
Dedos no gatilho 
Granadas descavilhadas 
E tu no alvo das suas miradas 

Vi-te saltar 
Vi-te correr 
Vi-te sorrir 
Vi-te cantar 
Senti-te viver 

Vi homens 
Vi armas 
Contra ti apontadas 
E gritaste 
De goelas escancaradas 

Vi um gatilho premir-se 
£ duas balas assassinas 
O teu corpo atravessar. 

ABEL FORTUNA 

Guerra colonial; 
injusta guerra. 
Monstro faminto 
que os bons filhos 
tombaste por terra. 
Guerra entre irmão... 
Guerra sem inimigos. 
Guerra do capita!, 
do imperialismo 
dos donos de Portugal. 
Guerra cruel. 
Guerra suicida. 
Guerra da exploração 
onde os jovens portugueses 
foram carne p*ra canhão. 
Amigos, 
Homens, mutilados, feridos 
vtimas da exploração. 
Temos de estar bem unidos 
e dizer a toda a gente 
Não queremos nem mais um morto, 
nem um só deficiente; 
mais guerras coloniais. 
Não. 

SÁ FLORES 

Morrer 
sem viver 
Desce vagaroso, a mal empedrada rua 
segura a velha bengala, a não fraca e Ma. 
Calça remendada, camisa rota, 
num pé um sapato, no outro uma bota. 
Uma suja boina, achada oa lixeira 
um naco de pio esmolado, na algibeira 
Vai adormecer num banca do jardim, 
ali passa horas num sono sem fim. 
Corpo cansado, noite mal passada, 
enrolado no chio, no vão de orna escada. 
A um canto da jeca mais que chupada, 
uma ponta de cigarro do chio apanhada, 
Olhos encovados, barba por fazer, 
olha para o sol, nora de almoço, sen o ter, 
Na sopa dos pobres já náo tem lagar, 
i à porta de em café, se lhe querem lar, 
Mineiro muitos anos, trabalho em sumi, 
hoje aos caídos sem reforma alguma, 
0 peito palpita, a saâde é pouca, 
o não ter quem o olhe amarga na boca, 
A família era pequena e jâ nem existe, 
si ele, invencível aos anos, resiste. 
Diz: que nas francas pisoa terra, 
catorze a dezoito, quando da guerra, 
Trazia no peito uma linda medalha, 
vendeu-a um dia para comprar a mortalha. 
Um lençol branco que não quer sujar, 
para o dia da morte nele se enrolar. 
Diz: que foi um dia a uma casa do Povo, 
viu lá muito gente de fatinhe novo. 
veio junto ao «guichet» um todo «emproado» 
que me falou nestes termos: «o que queres mat 

t tarado». 
Lágrimas nos olhos, respirava amargura 
queria ajuda, no alimento e na cura. 
Que fosse amanhã foi o que lhe disseram, 
despediu-se de todos, nem a salvação lhe deram, 
saiu porta fora, uma vez mais derrotado, 
pela forma cruel como fora tratado. 
Dormiu ao relento, ali no passem 
e pela madrugada a derradeira hora veio. 
No tal lençol alguns o enrolaram 
e para uma «estranha mina» o enviaram, 
Como tantos, este homem morreu, 
existiu, mas não viveu, 

ARMÉNIO TRAITOLAS 

Por lapso da redacção publicámos no penúltimo número do 
«Elo» o poema do nosso camarada Sá Flores, intitulado «Guerra 
Colonial», subscrito por outro nome que não o do seu autor. Do 
facto aqui pedimos desculpa ao Sá Flores, publicando novamente 
o poema. 
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Desejamos hoje levar os nossos associados a 
'-«flectir sobre uma área da nossa acção, que acha-
gno» muito importante e que terá certamente já 
constituído tema de análise e discussão de muitos, 
tão directamente se encontra relacionado com o 
nosso dia a dia. Trata-se da problemática do emprego. 

É um assunto muito vasto e complexo, com pro­
fundas implicações psico-sociais, que justifica bem 
a nossa atenção. Não temos pretensões de sermos 
exaustivos na sua abordagem, mas i ã o somente refe­
rir aqui apenas aspectos específicos da questão. 

Se o cidadão normal sente dificuldades na sua 
integração no mundo do trabalho, essas dificulda­
des multiplicam-se quando se trata de um deficien­
te. E agravam-se por dois motivos essenciais. Pri­
meiro porque a sociedade tem tendência a segrega-
-lo, marginalizando-o no seu seio. Segundo porque 
na generalidade dos casos o deficiente não se en­
contra consciencializado das suas capacidades e das 
suas limitações, exorbitando ou retraindo-se no seu 
empenhamento por uma justa reintegração social. 

São esencialmente estes dois factores que estão 
na base de muitas frustaçoes sentidas no seio dos 
deficientes. 

Os contactos que temos tido com as empresas 
privadas, organismos públicos e com os nossos pró­
prios sócios têm-nos permitido detectar situações 
que gostaríamos de expor à apreciação dos nossos 
leitores. 

Em primeiro lugar abordaremos a questão das 
relações de trabalho. 

Alguns associados tem feito chegar até nós, por 
carta ou mesmo pessoalmente, a sua preocupação 
pelas dificuldades e obstáculos que se erguem nos 
seus locais de trabalho. Não são dificuldades de na­
tureza física ou profissional, pois de um modo geral 
todos se adaptam com maior ou menor esforço. O 
grave é que residem fundamentalmente nas relações 
humanas, resultantes da sua actividade. Muitas ve­
zes as razões desta situação residem, na generali­
dade dos casos, no pressuposto errado de que o 
D.F.A. possuindo já uma reforma, não lhe assiste 
o direito de ocupar um posto de trabalho remune­
rado. 

Este fenómeno de rejeição, muito comum a 
nível dos estratos sociais culturalmente menos evo­
luídos, expressa de forma clara um aspecto de se­
gregação social de que o D.F.A. é frequentemente 
v í t ima. Num ambiente de conflito social não é pos­
sível a sua realização, pelo aproveitamento das suas 
capacidades e potencialidades, já que provoca um 
desiquilíbrio psicológico que o inibe e o conduz à 
frustação. 

Outro aspecto que gostaria de levantar relacio-
na-se com a «prioridade na nomeação para cargos 
públicos ou para cargos de empresas com partici­
pação maioritária do Estado em igualdade de con-

PROGRESSO DA CIRURGIA 

dições com outros candidatos» conforme refere o 
decreto-lei 43 /76 de 20 de janeiro. 

O articulado deste artigo encerra em si um prin­
cípio que se fosse levado à prática resolveria muitos 
dos problemas dos nossos associados. Contudo não 
houve vontade política de o regulamentar deixan-
do-se ao critério, sempre muito subjectivo, de quem 
decide a sua interpretação. 

Isto é esvaziá-lo de conteúdo, sabendo como 
muitas vezes na decisão dos responsáveis pesa o 
factor rentabilidade. 

Finalmente queremos pôr a questão da pensão 
de invalidez e os seus efeitos sobre o deficiente no 
campo do trabalho. E é muito simples a pergunta 
que gostaríamos de pôr. 

Constituirá essa pensão uma motivação ou uma 
desmotivação para o trabalho? 

Deixemos pois que os nossos associados anali­
sem os seus efeitos e tirem as suas conclusões. 

A Secção de Reabilitação Profissional 

A REABILITAÇÃO DOS DEFICIENTES 
PASSA PELA REABILITAÇÃO DA SO­

CIEDADE 

FESTA DE NATAL 
NA DELEGAÇÃO DE ÉVORA 

A Delegação de Évora, sede da Zona Sul , à seme­
lhança dos últimos anos, vai organizar este ano uma 
festa de Natal dedicada, como sucede nos outras 
delegações da Associação, especialmente às crianças 
filhos dos sócios. 

A festa de Natal da delegação de Évora realiza-se 
no dia 16 de Dezembro pelas 14 horas nas instala­
ções da delegação e contará com um rancho folcló­
rico (danças e cantares do Alentejo), um conjunto 
musical e diversos artistas, teatro infanti l , provas 
desportivas para crianças e distribuição de lembran­
ças aos filhos dos sócios. 

Os sócios interessados devem entrar em contacto 
com a delegação, indicando o número de pessoas 
adultas e o número de crianças, bem como a idade 
e sexo destas. 

N o próximo número do «Elo» serão apresentados 
mais pormenores sobre a festa de Natal , para os 
quais desde já se chama a atenção dos associados da 
Zona Sul . 

POPULAR» 
VAI PUBLICAR 
REPORTAGEM 
SOBRE A ADFA 

Um jornalista do «Diá­
rio Popular» está a tra­
balhar na preparação de 
uma importante repor­
tagem sobre a ADFA e 
os deficientes das For­
ças Armadas a publicar 
por aquele vespertino 
nos primeiros dias de 
Novembro. Além de uma 
entrevista concedida por 
elementos da Direcção 
Central, a referida re­
portagem incluirá entre­
vistas de deficientes so­
bre a sua situação, em 
que se incluem sócios 
da sede e de algumas 
delegações da Associa­
ção, bem como apresen­
tação das várias activi­
dades da Associação da 
sede e também de algu­
mas delegações. 

JOGO DAS DAMAS 
Prosseguimos a apresentação de uma série de 

problemas sobre o jogo das damas, da autoria do sócio 
Manuel Teixeira da Costa que assim, com o seu contri-
buito, proporciona aos leitores a oportunidade de se 
exercitarem no jogo das damas tentando resolver estes 
problemas. 

PROBLEMA N.° 3 

(As brancas jogam e ganham). 

Ve£ solução na gág. 11. 

RECEBIDA 
NO ESTADO-MAIOR 
DA FORÇA AÉREA 

A Direcção Central soli­
citou recentemente audiên­
cias aos chefes dos três 
ramos das Forças Armadas 
a f im de tratar de assun­
tos relativos à alteração do 
Decreto-Lei n.° 43/76, cujo 
projecto está a ser elabo­
rado pelo Ministério da De­
fesa Nacional. 

Como noticiámos no ú l ­
timo número do «Elo», o 
Chefe do Estado maior do 
Exército, general P e d r o 
Cardoso, recebeu a Direc­
ção da Associação, tendo 
revelado a melhor compre­
ensão e boa vontade para 
a resolução das questões 
apresentadas. 

No dia 25 de Setembro 
foi a vez do Estado-Maior 
da Força Aérea receber a 
Direcção da ADFA. Na im­
possibilidade de o Chefe 
de Estado-Maior, general 
Lemos Ferreira, receber os 
dirigentes da Associação, 
por se encontrar ausente 
no estrangeiro, foram estes 
recebidos pelo seu chefe 
de Gabinete, brigadeiro 
M o u r a de Carva lho, que 
prometeu t ransmi t i r ao 
Chefe de Es tado-Ma io r as 
preocupações d a Assoc ia ­
ção. 

TAÇAO DE 
SUCESSO EM 

Teve lugar recentemente, no hospital «Thomas Jef-
ferson», em Filadélfia, nos Estados Unidos, uma operação 
microcirúrgica de reimplantação de uma mão numa criança 
de três anos, vítima de acidente. Durante a operação, que 
durou treze horas, os cirurgiões ligaram, sob microscópio, 
com um fio invisível a olho nu, os nervos, ligamentos, as 
artérias e os vasos sanguíneos lesionados. 

A operação foi levada a cabo com sucesso e a criança 
encontra-se bem. 

Segundo a fonte onde recolhemos esta notícia, des-
conhece-se, ainda, qual a mobilidade da mão. 

Esta operação é considerada como uma das mais difí­
ceis intervenções cirúrgicas. Trata-se de uma intervenção 
complicada, pois que se tem que ligar vasos extremamente 
finos, invisíveis a olho nu, só podendo ser realizada ao 
microscópio. 

Entretanto há países onde a microcirurgia ultrapassou 
já a fase experimental, como, por exemplo, na União So­
viética e na Polónia, em que é praticada com êxito. 

Em 1974 um professor soviético fez várias operações 
de reimplantação de dedos e levou a cabo, com êxito, três 
operações de reimplantação de mãos. 

O sucesso alcançado com a reimplantação de mem­
bros pode ser meio caminho percorrido para a transplan­
tação, faltando apenas, como é sabido, vencer a barreira 
da rejeição. 

Mas também o problema da rejeição, por seu turno, 
parece estar em vias de solução, senão repare-se nas trans­
plantações de órgãos internos, efectuadas com êxito já 
em muitos casos, e a transplantação de córneas efectuada 
correntemente e com sucesso na Clínica Barraquer em 
Barcelona. 

Interessa, contudo, não encarar com demasiado opti­
mismo a possibilidade de transplantação de membros, já 
que se podem alimentar ilusões inoportunas bem desgar­
radas da realidade que vivemos no dia a dia. 

Além do mais não pretendemos assustar a indústria 
protésica! 

FESTA DE NATAL 
NA SEDE (LISBOA) 

Vai realizar-se este ano, à semelhança dos anos 
anteriores, a Festa de Natal da sede, dedicada às crian­
ças filhos dos sócios da Zona de Lisboa, na tarde do 
dia 16 de Dezembro. Embora o locai ainda não esteja 
definido, realizar-se-á, em princípio, nas instalações do 
Lar Militar, no Lumiar, à semelhança dos anos anterio­
res. No próximo número do «Elo» será confirmado o 
local, assim como será apresentado em detalhe o pro­
grama. Para já pode-se adiantar que a festa constará 
de um espectáculo próprio para crianças, com canções, 
palhaços e variedades e a habitual distribuição de lem­
branças pelos mais pequenos, sem faltarem, como é 
lógico, os balões. 

A fim de evitar a desordenação que se verificou no 
último ano na distribuição das lembranças, este ano os 
sócios deverão fazer a inscrição prévia dos seus filhos. 

Assim, para efeitos de inscrição, os sócios da Zona 
de Lisboa devem dirfgir-se à sede da Associação, por 
carta ou pessoalmente (à recepção), indicando o nú­
mero de filhos, idade e sexo. 

É de todo interesse que os associados interessados 
em participar na Festa de Natal façam a sua inscrição 
com antecedência, terminando o prazo da mesma no 
dia 8 de Dezembro. 

OFICINA DE TIPOGRAFIA 
D A 

ADFA 
E X E C U T A 

TODOS OS TRABALHOS 
DE T I P O G R A F I A 
E ENCADERNAÇÃO 

Rua Artilharia U m — T « l . 653593 — LISBOA 
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ENCONTRO DOS ÓRGÃOS SOCIAIS DA A D F A 
(Continuação da 1." pág.) 

tuação dos deficientes nos Açores, jor­
nal «Elo», participação associativa e di­
namização cultural e desportiva, rela­
ções da ADFA com o Secretariado Na-
cional de Reabilitação e deficientes 
civis. 

No início dos trabalhos um mem­
bro da Direcção Central salientou que o 
encontro pretendeu ser, antes de mais, 
um pretexto para que os sócios que, 
presentemente, têm responsabilidades 
na Associação a nível de órgãos so­
ciais, pudessem conhecer-se directa­
mente, trocar informações e esclareci­
mentos e analisassem alguns dos pro­
blemas mais prementes que se colocam 
presentemente à ADFA no seu conjunto. 

Entre os vários pontos tratados, 
alguns houve que mereceram uma 
maior análise por parte dos elementos 
presentes, enquanto outros se limitaram 
a ser tratados apenas sob a forma de 
exposição, situando-se no primeiro caso 
o ponto sobre o Secretariado Nacional, 
o qual foi tratado com profundidade 
pelos elementos dos órgãos da Zona 
Norte, salientando a sua inoperaciona­
lidade, a qual provoca em cadeia um 
pior funcionamento dos órgãos executi­
vos. Além disso foi ainda apreciado o 
papel que a mesa do Secretariado de­
sempenha, tendo sido expressa a opi­
nião que a fórmula actual não será a 
mais correcta, sendo antes aconselhá­
vel que a mesa fosse eleita entre os 
próprios membros do Secretariado. 

Igualmente foi assinalado que a re­
presentação das zonas no Secretariado 
não será a mais correcta, já que a 
Zona de Lisboa é privilegiada. 

Foi no entanto reconhecido que a 
alteração da composição daquele órgão 
implica uma alteração dos próprios es­
tatutos da Associação, o que, aliás, pode 
acontecer, se se achar oportuno, pela 
Assembleia Geral Nacional. 

Ainda relativamente ao Secretariado 
Nacional foi opinião unânime que as 
suas reuniões devem ser previamente 
preparadas, o que pressupõe um maior 
contacto entre os órgãos executivos 
das zonas. 

Relativamente aos Estatutos foi feita 
uma análise da sua estrutura e dos 
objectivos neles contidos, tendo-se assi­
nalado que não têm sido suficientemente 
cumpridos, quer no que respeita ao de­
senvolvimento estrutural e orgânico da 
Associação neles previsto, quer no que 
respeita a consecussão dos objectivos 
previstos. Referiu-se, no entanto, que 
Isso tem uma justificação, já que os Es* 
tatutos encerram um projecto muito 
ambicioso que prevê uma ADFA muito 
maior e mais desenvolvida do que a As* 
sociação que temos no estádio actual. 

Foi, aliás, dentro das insuficiências 
que se verificam no cumprimento dos 
Estatutos que decorreu a análise dos 
Conselhos Fiscais. Aqui verificou-se que 
alguns Conselhos Fiscais, nomeadamen­

te da Zona Centro e Zona Sul, mas so­
bretudo da primeira, não têm cumprido 
de acordo com as funções expressas 
nos Estatutos. Reconheceu-se, entre­
tanto, que os próprios Estatutos prevêem 
soluções de recurso para situações 
destas, nomeadamente através da inter­
venção do Conselho Fiscal Central. 

Estes foram os pontos que suscita­
ram uma mais profunda análise e um 
maior número de intervenções. Quanto 
aos restantes, os relativos à vida interna 
da Associação foram analisados na 
perspectiva e sequência daqueles, os 
que dizem respeito à ligação da Asso* 
ciação com o exterior foram objecto de 
explanação demorada por elementos da 
Direcção Central. Estão neste último 
caso a legislação militar e CMRA e re­
lação da ADFA com o Secretariado Na­
cional de Reabilitação e deficientes civis. 

Quanto à CMRA foi assinalado que 
aquele órgão não tem actuado com a 
operacionalidade devida, mas que o pa­
pel da Associação, através do seu dele­
gado, tem sido fundamental, tanto no 
tratamento de várias questões concretas 
como no maior dinamismo que já se 
conseguiu imprimir àquele órgão. Aqui 
foram focadas as relações da Associação 
não só com a CMRA mas com o próprio 
Ministério da Defesa Nacional, que são 
as melhores, o que tem permitido a 
criação de condições para a resolução 
favorável dos problemas dos deficientes. 

Quanto ao Secretariado Nacional de 
Reabilitação lamentou-se que aquele or­
ganismo ainda não esteja a funcionar 
em pleno, o que está a provocar o des­
falecimento de muitas esperanças legi­
timamente levantadas aquando da sua 
criação. Relativamente às relações da 
ADFA com os deficientes civis foi real­
çada a necessidade de se encontrar 
formas de organização que permitam 
unir forças e conjugar esforços a fim 
de utilizar devidamente as capacidades 
reivindicativas dos deficientes capazes 
de provocar as condições minimamente 
exigidas para que a questão da reabi­
litação e integração social passe a ser 
encarada com a dimensão nacional que 
de facto tem. 

Reservámos para o fim a alusão ao 
ponto sobre o «Elo». A questão da fun­
ção do jornal e da sua feitura foi devi­
damente tratada, tendo-se assinalado a 
melhoria que se vem notando ultima­
mente, mas assinalou-se também a fraca 
parncipação dos sócios e dos próprios 
ÓTyaos sociais na sua feitura e aprovei-
leu-se para responsabilizar os presentes 
no sentido de passarem a participar 
mais activamente com trabalhos e arti­
gos. Refira-se, a propósito, que se notam 
já us resultados positivos, pois para este 
número foi já enviado mais material 
pelos órgãos sociais e mesmo por sócios 
individualmente. 

Ainda quanto ao «Elo» foi transmi­
tido que alguns sócios entendem que o 
jornal deveria ser escrito numa lingua­
gem mais simples e acessível. Trata-se 
de uma questão muito pertinente e de 
uma preocupação muito compreensível 
à qual, aliás, desde sempre nos esfor­
çámos por corresponder, pois compreen. 
demos as dificuldades que a maioria dos 
sócios, cuja instrução não ultrapassou 
a 4/ ciasse, têm para compreender uma 
linguagem mais arrevesada. A compro, 
var essa preocupação, a mesma pessoa 
que escreve estas linhas escreveu, em 
Novembro de 1974, no primeiro número 
do «Elo», a «NOTA DE ABERTURA», 
cujo conteúdo demonstra bem essa 
preocupação e que aqui transcrevemos. 

«O jornal dos deficientes das Forças 
Armadas exprimir-se-á, por norma e por 
imperativo, na linguagem simples, mes­
mo rude, mas clara, que os deficientes, 
na sua quase totalidade soldados, sabem 
utilizar e entendem. 

Escrito por nós e para nós, poderá 
ser lido, e assim compreendido, pelas 
nossas famílias, como nós simples e 
mergulhados nos nossos problemas, as* 
sim como por todo o povo que sofreu 
com as guerras coloniais e entende 
também a nossa linguagem. 

Se existir alguma filosofia nos nos­
sos artigos, ela não será fruto de uma 
procura rebuscada em gabinete fechado, 
será antes fruto espontâneo das nossas 
vivências e da nossa experiência. Trans­
mitiremos, sem nada evitar ou esconder, 
tudo o que vivemos e sentimos, trazendo 
ao conhecimento de todos o que tão 
escondido andava. Para além da neces­
sidade, força-nos também o dever de 
transmitir e denunciar, quando for o 
caso, tudo o que diz respeito às maze­
las da guerra e à sua cura. 

Este será o nosso simples contributo 
para a reconstrução de Portugal novo 
e justo que o verdadeiro povo português 
deseja.» 

A l g u n s e l e m e n t o s dos ó rgãos s o c i a i s p r e s e n t e s ( F o t o F a r i n h a L o p e s ) 

CERCI 

A mesa que orientou os trabalhos da reunião (Foto F a r i n h a Lopes) 

ESPERANÇA 
OAS CRIANÇAS DEFICIENTES 

A s C E R C I , C o o p e r a t i v a s de E d u c a ç ã o e R e a b i l i t a ç ã o 
d e C r i a n ç a s I n a d a p t a d a s , v ê m s u r g i n d o c a d a vez e m 
m a i o r n ú m e r o , g a r a n t i n d o a s s i m u m a c a d a vez m a i o r 
c o b e r t u r a d o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l c o m u m e f e c t i v o a p o i o 
às c r i a n ç a s d e f i c i e n t e s que e x i s t e m n o P a i s . 

S e g u n d o d a d o s e s t a t í s t i c o s d i v u l g a d o s p e l o M i n i s ­
t é r i o d a E d u c a ç ã o e C u l t u r a e m P o r t u g a l o n ú m e r o de 
c r i a n ç a s i n a d a p t a d a s u l t r a p a s s a os 300 000, o que dá 
b e m a i d e i a d a n e c e s s i d a d e i m p e r i o s a de t o m a r m e d i d a s 
de p r o t e c ç ã o a es tas c r i a n ç a s , a t r a v é s d a c r i a ç ã o d e 
e s t m t r a s e serv iços c a p a z e s de l h e s f a c u l t a r u m a r e a ­
b i l i t a ç ã o e p r e p a r a ç ã o i n d i s p e n s á v e i s p a r a se r e a l i z a r e m 
n o se io d a s o c i e d a d e t a l c o m o os c i d a d ã o s que n ã o 
n a s c e r a m d e f i c i e n t e s . 

A e s t a n e c e s s i d a d e n u n c a c o r r e s p o n d e r a m os g o v e r ­
nos e os d e p a r t a m e n t o s g o v e r n a m e n t a i s , t e n d o as 
C E R C I , a t r a v é s d a i n i c i a t i v a d a s p o p u l a ç õ e s , t o m a d o 
o seu l u g a r e o b t i d o r e s u l t a d o s f r a n c a m e n t e p o s i t i v o s . 

É d e n t r o d e s s a i n i c i a t i v a das p o p u l a ç õ e s que a c a b a 
d e se r c r i a d a m a i s u m a c o o p e r a t i v a da. c a d e i a s das 
C E R C I , a C E R C I B E J A . que se p r o p õ e a t i n g i r os s e ­
g u i n t e s o b j e c t i v o s : 

— P r o m o v e r a r e c u p e r a ç ã o d a s c r i a n ç a s d e f i c i e n t e s 
e a a d a p t a ç ã o d e s t a s e d a f a m í l i a e a s u a r e i n t e g r a ç ã o 
n a s o c i e d a d e , t a n t o q u a n t o poss íve l . 

— C r i a r , n o s l o c a i s a p r o p r i a d o s , t o d a s as i n f r a e s -
t r u t u r a s necessár ias àqueles f i n s , d e s i g n a d a m e n t e es ­
co las . 

— P r o m o v e r t odos os es fo rços n o s e n t i d o de d i n a ­
m i z a r os p a i s e os i n t e r e s s a d o s a p r e s t a r e a a c e i t a r 
c o l a b o r a ç ã o a c t i v a a t o d a s as pessoas s i n g u l a r e s e c o l e c ­
t i v a s que v i s e m f i n s i d ê n t i c o s aos d a C o o p e r a t i v a , a t r a ­
vés de todos os m e i o s d e i n f o r m a ç ã o d i s p o n í v e i s . 

- — P r e p a r a r a i n t e g r a ç ã o d a s c r i a n ç a s n o s e s t a b e l e ­
c i m e n t o s de e n s i n o n o r m a l q u a n d o poss íve l , 

LÊ 
DIVULGA 
ASSINA 

JUDO 
Conforme já noticiado 

anteriormente, a A D F A 
está a envidar esforços 
no sentido de obter da 
Direcção Geral de Des­
portos apoio material e 
técnico para a criação de 
um núcleo de judo na 
Associação. 

A f im de se avaliar da 
aceitação desta iniciativa 
e do interesse dos sócios 
foram já abertas inscri­
ções na secção de des­
portos da sede (Lisboa), 

É já significativo, o nú­
mero de sócios inscritos, 
no entanto necessi.ta-se 
de ter uma ideia exacta 
do número de sócios que 
efectivamente estão i n ­
teressados no judo, pelo 
que todos os que preten­
dam praticar esta moda­
lidade, deverão fazer a 
sua inscrição de imedia­
to, para assim a Associa­
ção fazer as diligências 
correctas para a criação 
desta escola de judo. 
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NOTÍCIAS DA ZONA NORTE 
REUNIÕES NA DELEGAÇÃO 

DO PODTO 
D e s d e a s u a c r i a ç ã o , f i n s d e 1974, a D e l e g a ç ã o 

d o P o r t o t e m v i n d o a r e a l i z a r , p e r i o d i c a m e n t e , r e u n i õ e s 
c o m o s s e u s a s s o c i a d o s , n o s e n t i d o d e o s e s c l a r e c e r 
e f a z e r p a r t i c i p a r n a v i d a a s s o c i a t i v a . I n i c i a l m e n t e t a i s 
r e u n i õ e s r e a l i z a v a m - s e c o m b a s t a n t e f r e q u ê n c i a a o s sá ­
b a d o s à t a r d e , p a s s a n d o , n o a n o d e 1976 , a r e a l i z a r e m -
*se n o p r i m e i r o s á b a d o d e c a d a m ê s , c o m e x c e p ç ã o 
d o s m e s e s d e J u l h o e A g o s t o , p o r m o t i v o d e f é r i a s . 

C o m o d e c o r r e r d o t e m p o f o i - s e c o n s t a t a n d o q u e 
o s a s s o c i a d o s d e i x a r a m d e c o m p a r e c e r a e s t a s reu ­
n i õ e s , p e n s a n d o t a l v e z j á n ã o t e r e m i n t e r e s s e , u m a v e z 
q u e o s s e u s a s s u n t o s s e i a m r e s o l v e n d o a t r a v é s d o s 
s e r v i ç o s e m f u n c i o n a m e n t o . 

Q u e r e m o s , n o e n t a n t o , l emb ra r - t e q u e n ã o b a s t a 
v e r e s r e s o l v i d o s o s t e u s p r o b l e m a s . O s d i r e i t o s a l c a n ­
ç a d o s s ã o p e r m a n e n t e m e n t e p o s t o s e m c a u s a , c r i a n d o -
- s e e n t r a v e s n a r e i n t e g r a ç ã o s o c i a l e p r o f i s s i o n a l d o s 
D e f i c i e n t e s , l e v a n d o a s i t u a ç õ e s c o m o : d e s p e d i m e n t o s 
p o r s e r e c e b e r u m a p e n s ã o , s u s p e n s ã o d e p e n s õ e s , 
r e c u s a s n a r e d u ç ã o d o s b i l h e t e s d e c o m b o i o , d i f i c u l ­
d a d e s n a o b t e n ç ã o d e e m p r e g o e t a n t a s o u t r a s . 

T u d o i s to n o s d e v e i n c e n t i v a r à u n i d a d e e p a r t i c i ­
p a ç ã o n a v i d a a s s o c i a t i v a , p o i s s ó a s s i m p o d e r e m o s v e r 
r e s o l v i d o s o s n o s s o s p r o b l e m a s . 

A s s i m , d e v e r á s c o m p a r e c e r às r e u n i õ e s q u e c o n ­
t i n u a m a e f e c t u a r - s e no p r i m e i r o s á b a d o d e c a d a m ê s , 
p e l a s 15 h o r a s , n a D e l e g a ç ã o d o P o r t o . 

VAMOS OFERECER 
UMA CARRINHA 
À A.D.F.A.-P0RT0 

A Delegação do Porto 
tem vindo a alargar as suas 
actividades, fazendo-se sen­
tir, cada vez mais, a neces­
sidade de um meio de trans­
porte, quer de pessoas, quer 
de materiais. O camião que 
ali se encontra, desde a pos­
se das actuais instalações, 
vai ser entregue a uma Cor­
poração de Bombeiros por 
determinação superior. 

Assim, em virtude das li­
mitadas disponibilidades, al­
guns sócios lembraram-se de 
lançar uma campanha para 
minorar tais dificuldades, 
possibilitando a compra de 
uma carrinha própria para 
transporte de pessoas e 
carga. 

Cerca de 200 sócios subs­
creveram já tal iniciativa, 
compreendendo o espírito 
associativo que presidiu a 
mesma. 

Muitos outros sócios, por 
desconhecimento, ainda o 
não fizeram, estando no en-

DESPACHO 

SOBRE 
A LEI N.° 11/78 

Per lapso, referimos no 
ú l t imo número do «Elo», 
a. propósito do Despacho 
Normativo sobre a Lei n.° 
11 /78 , que esta lei deter­
mina isenções fiscais para 
os deficientes com per­
centagem de incapacida­
de igual ou inferior a 
6 0 % . O lapso si tua-se na 
palavra inferior, pois tra­
ta-se, efectivamente, de 
deficientes com percenta­
gem de incapacidade igual 
ou superior a 6 0 % . 

. Aqui fica, pois, a recti­
ficação do lapso come* 
tido. 

t an to a tempo de o fazerem, 
ajudando assim a sua Asso­
ciação a resolver um proble­
ma, tal como ela os ajuda 
a resolver alguns. 

ABRIU NO PORTO 
UMA ESCOLA 
DE DESPORTO 
PARA DEFICIENTES 

A d e l e g a ç ã o d o P o r t o d a 
D i r e c ç ã o G e r a l d o s D e s ­
p o r t o s a b r i u , n o p a s s a d o 
d i a 9 d e O u t u b r o , u m a E s ­
c o l a d e D e s p o r t o p a r a D e ­
f i c i e n t e s , c o r r e s p o n d e n d o 
a s s i m a s o l i c i t a ç õ e s já vá­
r i as v e z e s e x p r e s s a s . 

E s t a E s c o l a f u n c i o n a n o 
P a v i l h ã o G i m n o - D e s p o r t i v o 
d o C l u b e In fante d e S a ­
g r e s , d e n t r o d o s e g u i n t e 
h o r á r i o : às s e g u n d a s - f e i r a s , 
d a s 10 às 12 h o r a s ; às s e x -
t a s - f e i r a s , d a s 14 às 16 ho­
r a s . 

A l é m d e v á r i a s a c t i v i d a ­
d e s r e c r e a t i v a s , f o r a m e s ­
c o l h i d a s q u a t r o m o d a l i d a ­
d e s d e d e s p o r t o , n o m e a d a ­
m e n t e o b a s q u e t e b o l , o 
a n d e b o l , o a t l e t i s m o e o 
b a d m i n t o n . 

O s d e f i c i e n t e s i n t e r e s s a ­
d o s n a f r e q u ê n c i a d e s t a 
E s c o l a d e v e r ã o f a z e r a s 
s u a s i n s c r i ç õ e s n o l o c a l d o 
s e u f u n c i o n a m e n t o , o n d e 
t e r ã o d e p r e e n c h e r a s res ­
p e c t i v a s f i c h a s . 

P e n s a m o s q u e e s t a ini» 
c i a t i v a i r á c o n t r i b u i r p a r a 
o i n c r e m e n t o d a p r á t i c a 
d e s p o r t i v a p o r p a r t e d o s 
d e f i c i e n t e s , c o m a s v a n t a ­
g e n s da í a d v i n d a s . 

DEFICIENTES 
DE CHAVES 
MOBILIZAM-SE 

O N o r t e d o País f o i u m a 
d a s r e g i õ e s m a i s a t i n g i d a s 
p e l o f l a g e l o d a 1.a G r a n d e 
G u e r r a e g u e r r a s c o l o n i a i s , 
t e n d o v i s t o m u i t o s d o s s e u s 
h o m e n s r e g r e s s a r e m d e f i -

c i e n t a d o s , o u a s s u a s v i d a s 
c e i f a d a s p e l a m o r t e . 

D e n t r o d e s t e c o n t e x t o 
s u r g e T r á s - o s - M o n t e s , c u j o s 
d e f i c i e n t e s , p o r s e t ra ta r 
d e u m a r e g i ã o e s s e n c i a l ­
m e n t e a g r í c o l a , t ê m g r a n d e 
d i f i c u l d a d e e m v o l t a r a 
e x e r c e r a s s u a s a n t e r i o r e s 
a c t i v i d a d e s , p e l o q u e s e 
i m p õ e u m a r e a b i l i t a ç ã o 
a d e q u a d a . 

P o r i s s o , d e f i c i e n t e s d e 
C h a v e s e c o n c e l h o s l im í ­
t r o fes m o b i l i z a r a m - s e c o m 
v i s t a à c r i a ç ã o , n a q u e l a c i ­
d a d e , d e u m n ú c l e o d a 
A D F A c a p a z d e p r e s t a r um 
a p o i o d i r e c t o e e f e c t i v o , 
c o n t r i b u i n d o a s s i m p a r a s u ­
p e r a r a s c a r ê n c i a s d e t o d a 
a o r d e m d a q u e l a z o n a . 

P a r a a l é m d a d i f i c u l d a d e 
n a o b t e n ç ã o d e i n s t a l a ç õ e s 
c a p a z e s , há a i n d a a re fe­
rir o f a c t o d e a A D F A , 
n e s t e m o m e n t o , e s t a r b a s ­
tan te s o b r e c a r r e g a d a c o m 
a m a n u t e n ç ã o d a s es t ru tu ­
ras j á e x i s t e n t e s , p e l o q u e 
a i n s t a l a ç ã o d o n ú c l e o t e r á 
d e s e r d e v i d a m e n t e e s t u ­
d a d a p o r f o r m a a n ã o a g r a ­
v a r a s i t u a ç ã o o r ç a m e n t a l . 

E s p e r a - s e , n o e n t a n t o , a 
s u p e r a ç ã o d a s d i f i c u l d a d e s 

e n c o n t r a d a s , a t r a v é s d o e s ­
f o r ç o e d i n a m i s m o d o s D e ­
f i c i e n t e s d a q u e l a r e g i ã o . 

DIRECÇÃO 
CENTRAL 
DESLOCOU-SE 
AO PORTO 

A Direcção Central da As­
sociação deslocou-se no d ia 
11 de Outubro à delegação do 
Porto, onde efectuou uma 
reunião de trabalho com a Di­
recção da Zona Norte. Esta 
reunião está inser ida num pla­
no de trabalho de intensif ica­
ção d e contactos entre a Di­
recção Central e as direcções 
de Zona , que visa uma aná­
lise profunda dos problemas 
d a Associação, a fim de se 
poderem encontrar as melho­
res soluções. Esta fase de con­
tactos intensivos foi progra­
mada de molde a ter início 
em Outubro, aliás desenca­
deada com a reunião de todos 
Os órgãos soc ia is da Assoc ia ­
ção que teve lugar nos dias 
30 de Setembro e 1 de Ou­
tubro. 

Nos pr imeiros d ias de No­
vembro a Direcção Central 
deslocar-se-á a Évora, V iseu, 
Porto e Setúbal, para reuniões 
de trabalho, integradas neste 
programa. 

FESTA DE NATAL 
NA DELEGAÇÃO 00 PORTO 

À semelhança dos anos anteriores, a Delegação 
do Porto vai levar a efeito uma Festa de Natal, que 
servindo de convívio aos associados desta Zona, se 
destina sobretudo aos filhos destes. 

Esta festa realizar-se-á no dia 8 de Dezembro 
no Liceu Rodrigues de Freitas. 

Os associados interessados em participar, devem 
contactar a Delegação do Porto, até ao dia 25 de 
Novembro, indicando o número de pessoas adultas, 
o número de crianças, indicando o sexo e idade 
destas. 

ESTABELECIDA A PRIORIDADE PARA A 
ADMISSÃO DO PESSOAL AUXILIAR DOS 
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 

O D e c r e t o - L e i n.° 4 3 / 7 6 e s t a b e l e c e n o art ." 14.°, 
q u e «os d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a d a s t ê m p r e f e r ê n ­
c i a , e m i g u a l d a d e d e c o n d i ç õ e s c o m o u t r o s c a n d i d a t o s , 
n o p r o v i m e n t o e m q u a i s q u e r l u g a r e s d o E s t a d o , d o s 
ins t i t u tos p ú b l i c o s , i n c l u i n d o o s o r g a n i s m o s d e c o o r d e ­
n a ç ã o e c o n ó m i c a , d a s a u t a r q u i a s l o c a i s , d a s ins t i tu i ­
ç õ e s d e p r e v i d ê n c i a s o c i a l , d a s p e s s o a s c o l e c t i v a s d e 
u t i l i d a d e p ú b l i c a a d m i n i s t r a t i v a e d a s e m p r e s a s c o m 
p a r t i c i p a ç ã o f i n a n c e i r a m a i o r i t á r i a d o E s t a d o » . 

N ã o o b s t a n t e e s t a r d e f i n i d o i n e q u i v o c a m e n t e q u e o s 
d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a d a s t ê m p r i o r i d a d e n o pro­
v i m e n t o d e s t e s l u g a r e s , a v e r d a d e é q u e n a p r á t i c a 
t e m - s e v e r i f i c a d o u m a g r a n d e d i f i c u l d a d e e m a p l i c a r 
o e s t a b e l e c i d o n a l e i . 

E m b o r a i n v o c a n d o o D e c r e t o - L e i n." 4 3 / 7 6 , o s ser -

A A D F A TAMBÉM (AZ SEGUROS 
No intuito de prestar mais um serviço 

aos seus associados, a ADFA criou uma 
secção onde se encarrega de tratar de todos 
os assuntos relacionados com seguros. 

Acidentes de trabalho ou automóvel, de 
incêndio ou roubo, entre outros, são preo­
cupações constantes que convém prevenir. 
FAZ OS TEUS SEGUROS NA ADFA — PORTO 

DESPACNO NORMATIVO 
DA LEI N . ° 11/70 

VAI SED SUBSTITUÍDO 
O Despacho Normativo n.' 208/76, que regula 

a aplicação da Lei n. 11/78 vai ser substituído. 

Estão a decorrer trabalhos no âmbito do Mi­
nistério das Finanças, em que participam repre­
sentantes do Ministério da Defesa Nacional e do 
Ministério dos Assuntos Sociais, cujos Ministros 
assinaram o referido despacho, e ainda represen­
tantes do Secretariado Nacional de Reabilitação, 
a fim de se elaborar um novo despacho que per­
mita a aplicação da lei. 

A questão controversa situa-se na isenção de 
impostos na compra de automóveis. Enquanto a 
lei refere que os deficentes com incapacidade 
igual ou superior a 60 % beneficiam desse direito, 
o Despacho Normativo limita a lei, referindo que 
as incapacidades abrangidas pela lei são as de­
vidas a deficiências motoras. 

A substituição do Despacho n. 208/78, cujos 
trabalhos estão em curso, foi desencadeado pelo 
Ministério da Defesa Nacional, na sequência de 
tomadas de posição da ADFA, do Secretariado 
Nacional de Reabilitação e de outras Associa­
ções de deficientes. 

No sentido de se tentar encontrar a fórmula 
mais adequada de aplicar a lei, o Secretariado 
Nacional de Reabilitação convocou a ADFA, a 
APD e outras Associações de deficientes para 
ouvir a posição dos próprios deficientes, tendo 
sido já realizada uma reunião no dia 25 de Ou­
tubro. 

aa OVJCÍO 

expectativas adiadas, já que tinham as suas pre­
visões feitas para a aquisição de viatura e, sem 
a regulamentação da lei, não o podem fazer. 

Este mais um caso, de entre tantos outros, 
que ilustra bem a incapacidade de adaptação 
dos serviços oficiais e departamentos governa­
mentais às questões que dizem respeito aos defi­
cientes. Mas não só, também se nota a falta de 
vontade em ouvir os próprios deficientes, pois se 
estes tivessem sido ouvidos, neste caso e em 
muitos outros, as soluções poderiam ser encon­
tradas de uma forma mais correcta e mais rapi­
damente. 

interessa referir que. entretanto, a aplicação 
do Decreto-lei n." 43/76, para os deficientes das 
Forças Armadas, no que respeita à compra de 
viatura, em nada está a ser afectada por este 
impasse. 

v i ç o s d e c o l o c a ç ã o d a A D F A t ê m d e p a r a d o c o m di f i ­
c u l d a d e s d e t o d a a o r d e m , a s q u a i s p r o v ê m , e m pr i ­
m e i r a i n s t â n c i a , d a n ã o r e g u l a m e n t a ç ã o d a q u e l e d e c r e t o 
n o s v á r i o s d e p a r t a m e n t o s g o v e r n a m e n t a i s a f im d e s e r 
a p l i c a d o , a t r a v é s d e d e s p a c h o , p o r e x e m p l o . 

E s s a a u s ê n c i a d e r e g u l a m e n t a ç ã o p e r m i t e q u e o s 
s e r v i ç o s d e p e s s o a l i n v o q u e m a i n e x i s t ê n c i a d e d i r e c ­
t i vas s u p e r i o r e s no s e n t i d o d a a p l i c a ç ã o d e s t a c l á u s u l a 
d a le i n a a d m i s s ã o d e n o v o p e s s o a l . 

H á c o n t u d o c a s o s e m q u e e s t a s i t u a ç ã o s e e n c o n ­
t ra d e f i n i d a , c o m o p o r e x e m p l o , u m d e s p a c h o d o M i n i s ­
t é r i o d a E d u c a ç ã o e C u l t u r a ( D e s p a c h o n.° 3 3 3 / 7 6 , 
p u b l i c a d o n o D i á r i o d a R e p ú b l i c a d e 2 0 d e N o v e m b r o 
d e 1 9 7 6 ) , e m q u e e s t á d e f i n i d a a p r i o r i d a d e d e a d m i s ­
s ã o d e d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a d a s a b r a n g i d o s 
p e l o D e c r e t o - L e i n.° 4 3 / 7 6 ( A d m i s s ã o e n o m e a ç ã o d e 
p e s s o a l a u x i l i a r ) p a r a o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e e n s i n o , 

D a d o q u e s e d á n o t í c i a p e l a p r i m e i r a v e z d e s t e 
d e s p a c h o d o M E C , c h a m a - s e a a t e n ç ã o d o s s ó c i o s 
a b r a n g i d o s p e l o D e c r e t o - L e i n.° 4 3 / 7 6 , q u e e s t e j a m 
i n t e r e s s a d o s e m c a n d i d a t a r - s e a l u g a r e s d e p e s s o a l 
a u x i l i a r n o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e e n s i n o , q u e d e v e m 
i n v o c a r e s t e d e s p a c h o a f i m d e s e r r e s p e i t a d a a p r i o ­
r i d a d e n e l e d e f i n i d a . 

N o d e s p a c h o a q u e e s t a m o s a f a z e r r e f e r ê n c i a 
( D e s p a c h o n.° 3 3 3 / 7 6 ) , en t r e v á r i a s s i t u a ç õ e s c o n t e m ­
p l a d a s , o s d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a d a s s u r g e m e m 
4." p r i o r i d a d e , d e p o i s d o s p e d i d o s d e t r a n s f e r ê n c i a d e 
p e s s o a l q u e p r e s t a s e r v i ç o n o u t r o e s t a b e l e c i m e n t o 
d e p e n d e n t e d o M E C , r e g e n t e s e s c o l a r e s e c a n d i d a t o s 
i n s c r i t o s no q u a d r o g e r a l d e a d i d o s . 

I n t e r e s s a a i n d a re fe r i r , p a r a i n t e r e s s e d o s s ó c i o s 
q u e p r e t e n d a m h á b i l i t a r - s e a e s t e s l u g a r e s , q u e , s e ­
g u n d o o d e s p a c h o , a a p r e s e n t a ç ã o d e c a n d i d a t u r a à 
a d m i s s ã o e n o m e a ç ã o d o p e s s o a l a u x i l i a r d o s e s t a ­
b e l e c i m e n t o s d e e n s i n o fa r -se -á a t r a v é s d e b o l e t i n s 
n o r m a l i z a d o s , e l a b o r a d o s e m a n d a d o s i m p r i m i r p e l a 
D i r e c ç ã o - G e r a l d e P e s s o a l e A d m i n i s t r a ç ã o . 
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CONDIÇÕES ESPECIAIS NO ENSINO 
PARA DEFICIENTES 
DAS FORÇAS ARMADAS 

Oportunamente publicá­
mos no «Elo» o Despacho 
n.° 180/76, publicado no 
Diário da República de 10 
de Julho de 1976, do Mi­
nistro da Educação e Cul­
tura. Voltamos desta vez a 
referir-nos a este despacho 
devido à controvérsia que 
se tem levantado quanto à 
sua aplicação. Tem havido 
estabelecimentos de ensi­
no que simplesmente o 
não aplicam, enquanto ou­
tros têm dúvidas. Perante 
isto, o Departamento de 
Educação e Cultura da 
Associação tem feito várias 

diligências junto do MEC, 
no sentido de que este 
faça aplicar o despacho, 
tendo deparado com dúvi­
das e hesitações por parte 
de responsáveis daquele 
Ministério. 

Este despacho reveste-
-se de grande interesse 
para os deficientes das 
F. A., pelo que a Associa­
ção está a envidar todos 
os esforços no sentido de 
conseguir a sua aplicação 
integral. 

Na sequência das dili­
gências efectuadas, foi já 
obtida a garantia do chefe 

FESTA DE NATAL 
NA DELEGAÇÃO DE VISEU 

Como foi noticiado no n.° 63 do «Elo», vai reali­
zar-se na Delegação de Viseu um convívio de Natal, 
como já vem sendo habitual desde que existe em Viseu 
a Delegação da ADFA. 

Prometeu-se publicar no número seguinte àquele 
a que atrás fazemos referência informações mais deta­
lhadas sobre o programa de convívio. Acontece que 
decorrem ainda contactos no sentido de proporcionar 
aos sócios presentes uma confraternização alegre e de 
franca camaradagem. Para isso, precisamos do apoio 
de todos e demonstrar que os deficientes não estão 
adormecidos e que a sua unidade e mobilização conti­
nuam de pé, defendendo a sua Associação, principal­
mente nos momentos em que a sua existência é posta 
em perigo pelas alterações sociais que relegam os 
deficientes para um canto. 

O programa do convívio, como atrás se disse, não 
está ainda concluído. No entanto, podemos adiantar 
desde já que, na manhã de 16 de Dezembro, haverá 
um jogo de futebol de salão, entre duas equipas de 
deficientes desta Delegação, com inclusão de associa­
dos do Posto de Viseu da CODEFA, com início às 
9.30 h. Os Camaradas interessados em fazer parte das 
equipas devem entrar em contacto com esta Delegação 
até ao dia 9 de Dezembro, bem como indicar se pre­
tendem efectuar treinos. As deslocações são por conta 
de cada um. Ainda na parte da manhã haverá a pro­
jecção de um filme ou outra actividade cultural e recrea­
tiva, possivelmente com a presença de palhaços. Tam­
bém de manhã se fará a distribuição das lembranças 
pelas crianças. 

Para o almoço a ementa é a seguinte: Sopa, baca­
lhau com todos, vinho e sobremesa. As inscrições para 
o almoço devem ser efectuadas até ao dia 9 de Dezem­
bro. As inscrições à última hora dependem da avaliação 
das disponibilidades do momento. O preço da refeição 
é de 100$00 por cada pessoa, ficando isentas as crian­
ças até aos 12 anos. 

De tarde, para os Associados que desejem ficar 
haverá mais algumas actividades, que, como já se disse, 
estão a decorrer contactos para o efeito, dos quais 
será dado conhecimento através do próximo número 
do «Elo», ou directamente aos associados. 

Os associados que desejem participar no convívio, 
devem comunicar por carta, telefone ou pessoalmente, 
até ao dia 9 de Dezembro, indicando se pretendem 
almoçar e qual o número de pessoas. Como já se refe­
riu, a inscrição para o almoço é até ao dia 9 de Dezem­
bro, podendo o pagamento ser efectuado no dia do 
convívio, embora seja preferível fazê-lo antes. Os sócios 
que vêm ao convívio devem indicar ainda, qual o nú­
mero de filhos, idade e sexo dos mesmos, o mais breve 
possível. 

Os Camaradas interessados em actuar no convívio, 
devem indicar o instrumento que tocam, ou outra de­
monstração de arte que possuam, se possível, até ao 
dia 15 de Novembro. 

Para melhor esclarecimento, podem contactar a 
vossa Delegação em Viseu, por carta ou telefone: 
22405. 

A Direcção cia Delegação 
(Almiro Pais Correia) 

da secretaria da Universi­
dade de Lisboa que nas 
suas Faculdades o despa­
cho será respeitado. 

É portanto oportuno re­
ferir aqui que os deficien­
tes estudantes da Universi­
dade de Lisboa podem, no 
acto da matrícula, invocar 
o referido despacho para 
beneficiarem das condi­
ções especiais nele pre­
vistas. 

Para melhor compreen­
são desta questão trans­
c revemos novamente o 
Despacho n.° 180/76. 

C o n s i d e r a n d o que m u i t o s 
m i l i t a r e s c o n t r a í r a m d u ­
r a n t e a p r e s t a ç ã o d o s e r ­
v i ço m i l i t a r d o e n ç a s o u 
m u t i l a ç õ e s que i m p l i c a r a m 
t r a t a m e n t o d e m o r a d o e 
q u e n a p r á t i c a , os i m p e d i u 
de u t i l i z a r e m os p r a z o s e s ­
p e c i a i s d e s t i n a d o s à p r e s ­
t a ç ã o d e p r o v a s de e x a m e : 

D e t e r m i n o , c o m b a s e n o 
a r t i g o 1.° d o D e c r e t o - L e i 
n.° 46 481, de 11 d e A g o s t o 
d e 1965. e p a r a v a l e r a t é à 
r e e s t r u t u r a ç ã o do e n s i n o 
p a r a d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s 
A r m a d a s , o s e g u i n t e : 

1 — O s e s t u d a n t e s dos 
e n s i n o s bás icos e s e c u n d á ­
r i o que c o m p r o v e m d o e n ç a 
o u m u t i l a ç ã o c o n t r a í d a d u ­
r a n t e a p r e s t a ç ã o d o s e r ­
v iço m i l i t a r p o d e m , a l é m 
d a s épocas n o r m a i s d e J u -
n h o - J u l h o e d e S e t e m b r o -
- O u t u b r o , r e a l i z a r e x a m e s 
e m J a n e i r o e e m A b r i l . 

2 — O s e x a m e s r e f e r i d o s 
n o n.° 1 c o m p o r t a m o r e g i ­
m e de e x a m e s f e i t o s p o r 
d i s c i p l i n a , secção o u c u r s o , 
a i n d a que p a r a m e l h o r i a 
de c l a s s i f i c a ç ã o . 

3 — O s e s t u d a n t e s do 
e n s i n o s u p e r i o r , n a s m e s ­
m a s cond i ções i n d i c a d a s n o 
n.° 1, p o d e m , a l é m d o s p r a ­
zos n o r m a i s , r e a l i z a r m a ­
t r i c u l a s , i n s c r i ç õ e s e t r a n s ­
f e r ê n c i a s a té a o d i a 5 d e 
c a d a mês , e x c e p t o e m 
A g o s t o , e n q u a n t o v i g o r a r o 
a c t u a l r e g i m e e s p e c i a l p a r a 

a l u n o s q u e p r e s t a r a m s e r ­
v i ç o m i l i t a r . 

4 — O s e s t u d a n t e s do e n ­
s i n o s u p e r i o r , u m a v e z i n s ­
c r i t o s , t ê m d i r e i t o a a d m i s ­
são a e x a m e , i n d e p e n d e n ­
t e m e n t e de f r e q u ê n c i a , p o r 
t r ê s vezes , a i n d a q u e e m 
a n o s e s c o l a r e s d i s t i n t o s , 
p o d e n d o , a i n d a , f a z e r e x a ­
m e s p a r a m e l h o r i a de c l a s ­
s i f i c a ç ã o e m q u a l q u e r a l ­
t u r a , n o p r a z o d e u m a n o 
e p o r u m a só vez . 

5 — N o c a s o d o s es tu ­
d a n t e s d o e n s i n o s u p e r i o r , 
n ã o são c o n t a d o s , p a r a 
e fe i t os de exc lusão , o n ú ­
m e r o de insc r i ções , os a n o s 
s e m a p r o v e i t a m e n t o e as 
repe t i ções . 

23 DE NOVEMBRO 

4 . » 

O «Elo» vai completar 4 anos de existência 
no próximo dia 23 de Novembro. A semelhança 
do último ano, o aniversário do «Elo» vai ser 
assinalado com um encontro de confraternização 
de associados e amigos do jornal num restau­
rante de Lisboa, onde será assinalado o papel 
que o órgão de informação da Associação vem 
desempenhando na difusão dos ideais da ADFA 
e como «elo de ligação» entre todos os defi­
cientes e ainda entre estes e a população através 
dos seus assinantes e leitores. 

O encontro a realizar, tal como no ano pas­
sado, caracterizar-se-á pela simplicidade e inti­
midade, servindo de oportunidade para, em 
ambiente de confraternização, os sócios da Asso­
ciação reflectirem, em conjunto, sobre um dos 
instrumentos de trabalho fundamental da Associa­
ção que é o seu jornal. 

As inscrições para o jantar devem ser feitas 
na sede da Associação em Lisboa, onde serão 
indicados os pormenores sobre o preço do jan­
tar e local do mesmo (os quais ainda não se 
encontram definidos neste momento). 

14 OE OUTUBRO EM LISBOA 
No passado dia 14 de Ou­

tubro realizou-se mais uma 
reunião do Secretariado Na­
cional da Associação. 

A reunião realizou-se em 
Lisboa, na sede da Associa­
ção, com a presença de re­
presentantes de todas as zo­
nas. 

Nesta reunião foi aprovada 
a distribuição final das verbas 
pelas delegações, dentro do 
orçamento da A s s o c i a ç ã o 
para 1978. 

Um ponto analisado, que 
tinha vindo a constar da or­
dem de trabalhos de reuniões 
anteriores, foi o redimensio­
namento dos serviços e dele­
gações da Associação, sobre 
o qual foi deliberado encar­
regar a Direcção Central de, 
numa primeira fase, efectuar 
reuniões bilaterais com as 
várias Direcções de Zona e 
posteriormente uma reunião 
conjunta com todas as Zo­
nas, nas quais será elabora, 
do um documento sobre o 

OS SÓCIOS QUE ESTÃO A FREQUENTARj 
0 

IMPORTANTE 

A 
A fim de elaborar um estudo sobre a 

problemática dos deficientes no ensino su­
perior, o Ministério da Educação e Cultura 
solicitou à A D F A uma informação sobre o 
número de alunos deficientes das F. A. que 
se encontram a frequentar o ensino univer­
sitário. 

Assim, os sócios que se encontram ma­
triculados no ensino superior devem entrar 
em contacto com a sede da associação — 

J Departamento de Educação e Cultura, in­
dicando, nome, número de sócio, curso que 
frequentam e número de cadeiras feitas. 

Apela-se para a colaboração dos sócios 
que se encontram nestas condições, já que 
se trata de um assunto de interesse para 
todos os deficientes e, muito especialmen­
te, para a eles próprios. 

assunto a ser presente ao 
Secretariado para aprovação. 

Sobre um outro ponto da 
ordem de trabalhos — rela­
ções entre os trabalhadores 
e os órgãos sociais — foi de­
cidido que o Secretariado se 
pronunciará sobre esta ques­
tão apenas depois do redi­
mensionamento dos serviços 
e delegações. 

Mas a decisão de maior 
responsabilidade diz respeito 
ã delegação de Coimbra. As­
sim, o Secretariado Nacional, 
com base no inquérito levan­
tado à delegação de Coimbra 
pelo Conselho Fiscal Central 
decidiu encerrar temporaria­
mente aquela delegação ao 
abrigo do art. 31.°, alínea g) 
dos Estatutos da Associação, 
nomeando para continuação 
do inquérito uma comissão 
constituida por três elemen­
tos. Este inquérito deverá in­
cidir nos seguintes pontos: 

— Normalização contabilís­
tica e auditoria interna, ten­
do em vista a detecção de 
possíveis erros voluntários ou 
involuntários; 

— Análise do funcionamen­
to dos serviços e correcção 
dos mesmos caso se verifi­
que necessário; 

— Ouvir todos os interve­
nientes no processo nomea­
damente órgãos da delega­
ção, trabalhadores e outras 
pessoas indicadas por estes. 

Tendo em atenção os pro­
blemas dos sócios da dele­
gação, fundamentalmente ca­
sos considerados urgentes, 
será mantida em funciona­
mento apenas uma secção de 
atendimento, dependente da 
Direcção da Zona Centro, que 
resolverá os casos normais e 
remeterá para esta os casos 
que só por sl não possa re­
solver. 

Os trabalhadores da Dele­
gação permanecerão n e s t a 
durante o horário normal em 
vigor, a fim de prestar todos 
os esclarecimentos à Comis­
são de Inquérito. Os venci­
mentos dos referidos traba­
lhadores são processados pe­
los serviços da Direcção de 
Zona. 

O inquérito final será apre­
sentado em reunião do Secre­
tariado Nacional para deci­
são, reunião esta que será 
convocada logo que o Inqué­
rito seja entregue à MAGN. 

Nesta reunião foi ainda de­
cidido, de acordo com pare­
cer do consultor jurídico da 
Associação, repor o Horário 
de trabalho dos trabalhadores 
á9 sede, já que não foram 

cumpridos os trâmites legais 
na deliberação do Secretaria­
do, de 7/6/78, que alterou o 
horário anterior. D e c i d i d o , 
contudo, que a uniformiza­
ção dos vencimentos a fazer 
pressuporá, obrigatoriamente, 
a uniformização simultânea 
do horário de irabalho da 
Associação a nível nacional. 

Como ponto final foi deci­
dido encarregar a MAGN de 
elaborar uma proposta sobre 
a organização do congresso, 
a apresentar na próxima rejk 
nião do Secretariado. 

EXPOSIÇÃO 
DA ADFA 
NO BARREIRO 

A ADFA levou a efeito 
uma exposição integrada 
nas festas municipais do 
Barreiro, de 30 de Setem­
bro a 8 de Outubro, por; 
solicitação da respectiva 
Câmara Municipal. 

Como o «Elo» vem refe­
rindo nos últimos números, 
a ADFA deve ter uma gran­
de exposição sobre a guer­
ra colonial e a reabilitação 
dos D. F. A. Porém, como 
ainda se não recolheu ma­
terial qualitativamente bom 
e quantitativamente sufi­
ciente, organizou-se Um 
pouco à pressa um peque­
no tratamento destes temas 
em 70 quadros. 

Esta exposição foi visi­
tada por alguns milhares 
de pessoas que nos ex­
pressaram a sua solidarie­
dade sem margem para 
dúvidas. 

Apesar deste relativo 
êxito, mais uma vez ape­
lamos aos camaradas só­
cios da ADFA que possam 
emprestar material que por­
ventura possa interessai; 
para a grande exposição, 
o façam, no sentido cie 
pormos cie pé mais esta 
realização que particular­
mente rios interessa. 
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D E S P O R T O N A A D F A 
DIRECÇÃO GERAL DE DESPORTOS 

• A A D F A ESTARÁ PRESENTE 
A Direcção Gera l de Desportos vai organizar, nos 

próximos dias 4 e 5 de Novembro, um convívio des­
portivo entre def ic ientes que terá lugar nas instalações 
do Estádio Nacional e do Centro de Medic ina de Rea­
bi l i tação do Alcoi tão. 

Este convívio, organizado pela Direcção Geral de 
Desportos — Delegação de L isboa e Sector do Desporto 
para Deficientes, conta com a colaboração da comissão 
Cultural do Centro de Med ic ina de Reabil i tação. 

Segundo c i rcu lar que a Direcção Geral de Despor­
tos enviou à A D F A é o seguinte o programa do convívio: 

Dia 4 —ESTÁDIO N A C I O N A L 

9.30 horas 
10.30 horas 
12.30 horas 
15.30 horas 

Dia 5 — A L C O I T Ã O 

Tiro com arco 
At let ismo 
Almoço volante 
Natação 

9.30 horas — Basquetebol em cadeira de 
rodas 

10.30 horas — Halterofi l ia e Ténis de mesa 
12.30 horas — Almoço 
15.00 horas — Tarde de convívio. 

As d isc ip l inas de atlet ismo são as seguintes: 
Cor r idas — 50, 60 e 100 metros 
Lançamentos — peso, d isco e dardo 
Sa l tos — altura e comprimento 

Provas de natação: 
25 metros — «crawl», costas e bruços 
50 metros — «crawl», costas e bruços 
G incanas e jogos aquáticos. 

O almoço volante do d ia 4 de Novembro será ofe­
recido aos part icipantes e entregue em local ass inalado. 

O almoço do dia 5 de Novembro é servido no refei­
tório do Centro de Med ic ina de Reabil i tação do Alcoitão, 
mediante inscrição e pagamento de 35S00. 

A tarde de convívio terá lugar no auditório do 
C. M. R. 

A A D F A part ic ipa neste convívio desport ivo com 
úm número de def ic ientes bastante e levado para as 
várias modal idades incluídas no programa. 

Dada a atenção que no âmbito da A D F A tem vindo 
a ser dada a algumas das modal idades constantes do 
programa deste convívio, nomeadamente Tiro ao Arco , 
Ténis de M e s a e Natação, espera-se que a representa­
ção da Associação dê um contributo muito vál ido para 
a i lustração d o encontro, mostrando ass im que os defi­
c ientes se encontram já profundamente embrenhados 
no despor to. 

O interesse que este convívio está a despertar 
entre os sócios é grande, atendendo ao já elevado 
número de elementos que pretendem participar. 

FUTEBOL OE S A L Ã O 
N o passado dia 30 de 

Setembro realizou-se um 
jogo de futebol de salão 
entre a equipa da A D F A 
(sede) e uma equipa da 
firma «Custódio Andra­
de», que teve como re­
sultado um empate de 6 
bolas de cada parte. 

O jogo foi arbitrado 
pelo sócio da A D F A Fer 
nando Carvalho. 

No âmbito do convívio 
realizado no passado dia 
14 de Outubro, de que 
damos notícia noutro lo­
cal deste número, t ive­
ram lugar três jogos de 
futebol de salão, sendo 
um entre a equipa da se­
de da Associação e a 
equipa da delegaç ão de 
Évora, outro entre a 
equipa da sede e a da de­
legação de Viseu e o úl­
t imo entre as equipas das 
delegações de Évora e V i 
seu. N o primeiro o resul­
tado foi de 5-0 a favor 

da sede, no segundo 3-4 
a favor de Viseu e no 
úl t imo 2-3 a favor tam­
bém de Viseu. 

Entretanto, a partir de 
25 de Outubro realizam-
-se regularmente treinos 
de futebol de salão em 
Lisboa, sob a orientação 
de um treinador, sr. A n ­
tónio Laranjeira, que se 
ofereceu para colaborar 
com a Associação neste 
domínio. Os treinos pas­
sam a efectuar-se todas 
as 4. a s-feiras das 19.30 
às 21 horas no Clube 
At lét ico da Encarnação. 
O transporte dos jogado­
res é efectuado a partir 
da Associação às 19 ho­
ras. 

A f im de se regulari­
zar o método de trans­
porte os interessados na 
prática desta modalidade 
devem dirigir-se à Secção 
de Desportos. 

AOS SÓCIOS INTERESSADOS 
EM APRENDER XADREZ 

informa-se todos os sócios interessados 
em eprender a jogar xadrez ou a praticar 
esta modalidade que o poderão fazer às í 
segundas-feiras, a partir das 19,15 horas !; 
no salão nobre da Associação em Lisboa. !| 

Para este efeito existe à disposição todo !; 
£ o material necessário e conta-se com o apoio i| 

de um xadrezista de mérito, que se ofereceu |; 
para colaborar com a Associação, o que tem 
vindo a fazer activamente desde Setembro 
passado. 

DELEGAÇÃO DE SETÚBAL PROCURA INSTALAÇÕES 
No passado dia 16 de Ou­

tubro e na sequência de um 
sem número de diligências 
que têm vindo a ser feitas 
junto das entidades civis e 
militares locais, a Direcção 
da delegação de Setúbal foi 
recebida na Câmara Muni ­
cipal daquela cidade pelo 
vereador sr. Engenheiro C a ­
macho, em substituição do 
Presidente da Edilidade. 

O assunto abordado fo i , 
como não podia deixar de 
ser, o das instalações. 

Há já cerca de um ano 
que a delegação aguarda 
uma resposta à pretensão 
que a Direcção da delega­
ção da A D F A apresentou e 
acerca da qual foram al i­
mentadas algumas esperan­
ças. 

NATAÇÃO 
Os treinos regulares da 

natação que tinham vindo 
a ser realizados na piscina 
da D i r e c ç ã o - G e r a l de 
Desportos em S. Bento e 
sob a orientação de um 
técnico daquela Direcção-
-Geral foram interrompi­
dos pelo espaço de duas 
semanas para l impeza e 
renovação da água, tendo 
já sido reiniciados, desta 
vez, com alteração, pas­
sando o treino de 4."-feira 
para 3."-feira à mesma 
hora. 

Ass im, os treinos pas­
sam a efectuar-se às 3 . " 
e 6. a s das 21 às 21.50 h. 

A carrinha da Associa­
ção encontra-se à dispo­
sição dos associados com 
saída da Associação às 
20.15 h. e com regresso 
da piscina às 22.10 h. 

€ de referir que esta 
modalidade vem ganhan­
do cada vez maior nú­
mero de adeptos entre os 
associados de Lisboa, pe­
na é que não se disponha 
de um período maior de 
tempo na piscina para se 
poder facultar a prática 
da natação a todos os in­
teressados. Além disso, 
como já referimos em nú­
meros an te r i o res , os 
orientadores técnicos da 
Direcção-Geral de Des­
portos só aceitam grandes 
deficientes, ou seja, aque­
les cuja prática da nata­
ção produz efectivamente 
efeitos de recuperação e 
reabilitação dada a de­
ficiência em questão. 

Foi precisamente por esta 
resposta tardar que a Direc­
ção da delegação solicitou 
nova audiência. 

Para além das novas pro­
messas f o r m u l a d a s pouco 
mais se adiantou. Sabe-se 
que a totalidade das insta­
lações que constituem o pa­
trimónio municipal estão su-
perocupadas e que a possi­
bilidade de uma cedência 
estará dependente da de­
socupação de qualquer de­
las. Entretanto a Direcção 
da delegação indicou algu­
mas casas passíveis de ocupa­
ção, tendo-lhe sido prome­
tido que o assunto seria 
abordado numa das primei­
ras reuniões da Câmara. 

A delegação de Coimbra 
aguarda com todo o interes­
se a solução a dar ao assun­
to, esperando-se, como ha­
bitualmente, o apoio com 
que sempre a Câmara dis­
t inguiu a Associação. 

PARA 
A A D F A fo i convocada pela Direcção-Geral de 

Desportos para uma reunião a real izar naquela 
Direcção-Geral, no p róx imo dia 2 de Novembro, 
a f i m de tratar da questão da criação da Fede­
ração Portuguesa de Desportos para Deficientes. 

C o m esta medida da Direcção-Geral de Des­
portos dá-se assim um grande impulso ao desporto 
para deficientes. 

A A D F A congratula-sè com esta iniciat iva da 
Direcção-Geral de Desportos, á qual se pode reves­
t ir de grande interesse para todos os deficientes, 
especialmente para aqueles que têm vindo a fazer 
um grande esforço no sentido de valorizar o des­
porto para deficientes. 

GINASTICA 
DE RECUPERAÇÃO 

A Secção de Desportos 
da sede da Associação está 
a desenvolver esforços no 
sentido de montar um gi­
násio polivalente para a 
prát ica de ginástica de re­
cuperação e manutenção. 

Além d isso este ginásio 
será a inda adaptado para 
o desenvolvimento de uma 
esco la de Judo. 

A concret ização desta 
iniciat iva está dependente, 
em princípio, como já no­
t ic iámos em números ante­
riores, do apoio técn ico e 
em equipamento d a Direc­
ção Gera l de Desportos. 

EM 12 DE NOVEMBRO 

IV MEIA-MARATONA 
INTERNACIONAL DA NAZARÉ 
. A M F A PREPARA PARTICIPAÇÃO 

Vai realizar-se, no próximo dia 12 de Novembro, às 
11 horas, à semelhança dos últimos anos, a já tradicio­
nal Me ia Maratona da Nazaré. 

A II Meia Maratona Internacional da Nazaré é orga­
nizada pelo Clube «Stella Maris» e «Spiridon-Portugal» 
constando de uma prova de estrada de 21 km. 

Nesta prova, que está a atingir uma grande popu­
laridade, podem part icipar atletas de qualquer idade, 
desde que se encontrem de boa saúde e com uma pre­
paração física apta a esforços prolongados. Vem já 
sendo tradicional a part ic ipação de deficientes nesta 
prova. A A D F A vai fazer-se representar este ano através 
de alguns sócios que, para o efeito, iniciaram já treinos 
no Estádio Universitário, sob a orientação de um sócio 
que tem larga experiência de atletismo. Estes treinos 
estão a efectuar-se todos os sábados a partir das 
10 horas. 

Nesta meia maratona part icipam atletas de várias 
categorias, as quais, de acordo com o regulamento 
geral da prova enviada pela organização à A D F A , têm 
a seguinte divisão: federados, juniores, populares, vete­
ranos e senhoras. 

A inscrição na prova é gratuita e termina no dia 4 
de Novembro. 

A classif icação será individual absoluta e por cate­
gorias, havendo uma classif icação colect iva para as 
equipas representantes de Corporações de Bombeiros. 

O controlo de chegada é encerrado 2,30 h. depois 
da part ida, pelo que não serão c lassi f icados os atletas 
chegados posteriormente. 

São os seguintes os prémios a atribuir aos me­
lhores c lass i f icados: 

— Medalhões do 1.° ao 20.° lugares na classif icação 
absoluta. 

— Medalhões para os 5 primeiros c lassi f icados em 
cada uma das categorias. 

— Um troféu para o 1.° atleta português, bem como 
para o 1.° atleta estrangeiro e para o 1.° atleta do dis­
trito de Lei r ia e ainda para a 1.a equipa de bombeiros. 

— Lembranças e outros prémios para todos os par­
t icipantes. 

TÉNIS 
DE MESA 
Organizado pela F. M . 

B. P. (Fábrica Mi l i tar de 
Braço de Prata) e pela 
F. N . M . A . L. vai reali­
zar-se no próximo dia 4 
de Novembro, com início 
às 9.00 horas, nas insta­
lações da antiga Taba­
queira — Rua Fernando 
Palha — Poço do Bispo 
— o II Torneio Aberto 
de Ténis de Mesa. 

A A D F A vai participar 
neste torneio, mas com 
um grupo de associados 
em número bastante re­
duzido, dado que no mes­
mo dia se realiza o con­
vívio desportivo promovi­
do pela Direcção Geral 
de Desportos, de que da­
mos notícia neste núme­
ro, e no qual vão partici­
par sócios da Associação 
também na mdalidade de 
ténis de mesa. 

OE 
VAI SER CRIADA 

XADREZ 
integrado no convívio 

de 14 de Outubro, con­
forme noticiamos em ou­
tro local deste número, 
realizou-se uma simultâ­
nea de xadrez, na sede da 
Associação, em Lisboa, 
para a qual foram convi­
dadas as várias organiza­
ções de deficientes. Cor­
responderam ao convite o 
Centro de Medic ina de 
Reabilitação de Alcoitão, 
a Liga de Cegos João de 
Deus e a Associação de 
Cegos Luís Braille que se 
fizeram representar. 

Esta simultânea foi ani­
mada pelo internacional 
Fernando Silva que incen­
tivou e entusiasmou os 
deficentes participantes, 

LE 
DIVULGA 
ASSINA 
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A CULTURA É UMA A R M A 

AS REVOLTAS E REVOLUÇÕES 
DOS SÉCULOS XIV E XV 

Cont inuamos neste número 
(cm seguimento do «Elo» n.° 
63) a referir-nos às Revoltas 
Camponesas dos séculos X I V 
e X V que abalaram o regime 
feudal , sem no entanto o des­
t ru í rem. 

N o s séculos X I V e X V ver i-
fíca-se uma crise, comum a to­
da a Europa em alguns dos 
seus aspectos, mas que apre­
senta características próprias 
para cada país e até mesmo 
para cada região de u m só 
país. 

Os progressos que se veri f ica­
r a m até ao f im dos séculos 
X I I I no mundo feudal — a 
libertação progressiva dos cam­
poneses, os arroteamentos, a 
fundação dc novas aldeias, o 
crescimento das cidades, o de­
senvolvimento da indústria e do 
comércio, terrestre e mar í t imo, 
o aparecimento de portos i m ­
portantes — sofrem no pr incí­
pio do século X I V uma para­
gem e mesmo, em alguns ca­
sos um retrocesso. 

O crescimento industrial pro­
voca os primeiros problemas 
(problemas que podemos con­
siderar como já dc expansão 
do capital ismo dentro da for­
mação económico-social feudal). 
£ o problema dos mercados, 
da concorrência entre países e 
cidades dos mesmos países, das 
matérias-primas necessárias pa­
ra alimentar a indústr ia. 

N o interuor de cada cidade 
surgem os confl i tos criados pe­
los abismos sociais resultantes 
do própr io desenvolvimento da 
indústria. São confl i tos em que 
se opõem os grandes burgue­
ses possuídos do capital e os 
artífices assalariados, que so­
frem as perturbações da indús­
tria e se vêem obrigados a par­
t icipar, além do trabalho, com 
impostos no aumento da rique­
za dos pr imeiros. 

M a s nos campos (e a socie­
dade feudal é ainda, e irá ser 
por muito mais tempo, sobre­
tudo rural) , a situação não é 
melhor: o aumento demográf i­
co conduz a uma extrema d i ­
visão das explorações campone­
sas em terrenos que produzem 
cada vez menos. P o r outro la ­
do, o senhor feudal , dono das 
ler ias, tem necessidade de d i ­
nheiro para fazer frente às des­
pesas efectuadas, sobretudo, 
com a aquisição de novas téc­
nicas militares e exige cada vez 
mais prestações e taxas mais 
elevadas. 

O camponês, para fazer face 
às exigências, vê-sc obrigado a 
vender no mercado os produ­
tos que precisa para o seu pró­
pr io consumo. Mu i tos querem 
fugir para a cidade, onde as 
condições, estando longe de 
serem satisfatórias, são supe­
riores, no entanto, às do cam­

po, mas o senhor, servindo-se 
dos seus direitos, que reforça, 
obriga-o a permanecer l igado à 
terra. 

A fiscalização por parte dos 
senhores passa a ser mais r igo­
rosa e violenta. A par desta, 
aparece a fiscalização real — 
reflexos duma certa central iza­
ção do poder começam a apa­
recer os impostos reais. 

A piorar esta situação eco­
nómico - soc ia l , surgem, em 
grande parte como consequên­
c ia , f lagelos, que podemos con-

camponeses retiveram o apelo 
às armas e ao ajuntamento e, 
persuadidos de que a restau­
ração dos castelos só lhes se­
ria prejudic ia l , porque restau­
ravam assim um poder que os 
opr im ia , tomaram a decisão 
oposta — lançarem-se contra 
as mansões senhoriais. 

Es ta revolta que durou apro­
ximadamente 15 dias contou 
com cerca de 100 000 homens 
na zona imensa da revolta. A 
sua força maior estava no en­
tanto nos cinco ou seis mi l 

siderar interligados, e onde homens que Gu i l haume Ge le , 

t ir izar, incendiar como t inham 
visto fazer: ta l era o seu ob­
jectivo.» 

Também esta revolta, que 
não demonstra a inda consciên­
cia de classe, que não obedece 
a nenhum plano prévio, nem 
possui força armada organiza­
da, mas que, e de acordo com 
Domangct «em plenos meados 
do séc. X I V e daí a sua i m ­
portância histórica, constitui o 
laço de junção entre a Revo­
lução C o m u n a l do Séc. X I I e 
a Revolução Nac iona l do séc. 
X V I I I » , va i acabar numa san­
grenta contra-revolta dos senho­
res. 

O Feudal ismo continuará na 
França, e com ele a opressão 
senhorial até à Revolução F ran ­
cesa de 1789. 

causas e consequências se con­
fundem e que vão marcar to­
do o período que vai dos pr in­
cípios do séc. X I V aos f ins do 
séc. X V : as guerras, as fomes, 
as pestes. 

A s revoltas são constantes. 
A Jacqueric é uma das mais 

importantes. 
Entre 1337 e 1453 decorreu 

a guerra entre a França e a 
Inglaterra, que f icou conheci­
da como a Guer ra dos C e m 
Anos . Os camponeses france­
ses eram saqueados e pi lha­
dos quer pelas tropas inglesas, 
quer pelas francesas. Os senho­
res feudais não só não defen­
d iam os camponeses como ace­
leravam a sua ruína com no­
vas contribuições. 

O ódio à servidão e à opres­
são dos senhores fo i crescendo 
e fez rebentar, na frente do 
Nor te , uma grande sublevação 
— A Jacquerie — que apesar 
de não obedecer a nenhum 
plano prévio pôs, pela pr imei­
ra vez, em causa o sistema 
feudal , embora a luta fosse só 
dir igida contra os representan­
tes desse mesmo sistema. 

Esta revolta, que não tendo 
u m carácter nacional , teve uma 
larga área de irradiação e deve 
o seu nome aos camponeses 
«Jacques», não se sabendo no 
entanto, se assim eram chama­
dos pelos nobres, para r id i ­
cular izar a sua simplicidade 
ou se devido a uma peça de 
vestuário que eles usavam — 
«Jacquet» — , teve como cau­
sa detonadora o desprezo pe­
los nobres. Até aí acreditava-
-se nas suas virtudes mi l i ta­
res. 

Porém, ou pela sua própr ia 
presença nas batalhas ou pelas 
narrativas feitas nas aldeias 
os camponeses franceses toma­
ram consciência da incapaci­
dade mi l i tar dos seus senho­
res. E assim a juntar-se ao 
ódio pela opressão aparece o 
descrédito pelas qualidades que 
os tornavam superiores — as 
guerreiras. 

E quando as ordenâncias de 
14 de M a i o de 1358 convida­
vam o povo a armar-se, a jun­
tar-se e a defender os caste­
los, das tropas inimigas, os 

seu chefe, comandava. E r a m 
homens inexperientes e indis­
cipl inados, na sua maior ia . 
Uns , antigos soldados, outros 
antigos agentes reais ou senho­
riais, alguns padres fugidos aos 
quadros eclesiásticos. A maior 
parte no entanto eram campo­
neses revoltados contra as ex i ­
gências fiscais e no cúmulo da 
miséria. 

A imagem que nos é dada 
da acção da revolta pelo his­
tor iador Domengct é esta: «Em 
todas as aldeias viam-se imen­
sos «Nurons» erguerem-se ar­
rebatadamente de ódio. Ges t i ­
cu lavam, gri tavam, percorren­
do os campos à aventura, co­
bertos de lama, de poeira ou 
de sangue. C o m ra iva, bran­
d iam as armas improvisadas 
que t inham confeccionado ou 
que t inham à sua disposição: 
barras de ferro, lanças antigas, 
machados, picaretas, forqui lhas, 
relhas de arado, enxadas, fo i ­
ces ene abadas ou mesmo s im­
ples facas. Mane javam também 
o archote. 

Vingar-se sobre os nobres c 
os castelos, matar, p i lhar, mar-

EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 
Preten.dendo-se realizar uma grande ex­

posição fotográfica por altura do próximo 
aniversário da ADFA (14 de Maio de 1979), 
subordinada aos temas «guerra colonial» e 
«integração social dos deficientes», apela se 
a todos os sócios que possuam fotografias 
sobre qualquer destes temas que entendam 
possam ser inseridas nesta exposição para 
as enviarem (se possível os negativos) à sede 
da Associação, as quais, depois de reprodu­
zidas serão devolvidas. 

INTENSIFICAÇÃO DA VIDA ASSOCIATIVA 
Após a compreensível 

desmobilização que nos 
meses de Verão se sente 
em certos sectores da vi­
da interna e associativa 
da A D F A , recomeça-se 
agora com interesse a 
programação e execução 
de diversas movimenta­
ções que animam a vida 
dos sócios e mesmo esti­
mulam a acção dos ór­
gãos sociais e de algu­
mas secções dos serviços. 

Assim, a primeira da­
ta que fez afluir bastan­
tes sócios e familiares à 
nossa sede foi o passado 
14 de Outubro. 

O programa teve três 
partes distintas: despor­

to, almoço e tarde re­
creativa. O futebol de 
salão correu muito bem. 

A simultânea de xa­
drez, em que o «mes­
tre» era o conhecido ex-
-campeão nacional Fer­
nando Silva, também fez 
debruçar na frente dos 
tabuleiros alguns sócios 
da A D F A e outros defi­
cientes, nomeadamente 
sócios das Ligas de Ce­
gos. 

O almoço não ficou 

realização de novos en­
contros. Sempre no sen­
tido de ter os deficien­
tes mais unidos à volta 
da sua Associação e mais 
motivados para uma par­
ticipação activa na vida 
da A D F A . 

Camaradas, aproxima-
-se a festa do Natal. A n ­
tes ainda, é o nosso 
«ELO» que faz anos. De­
pois é o calendário para 
79, que gostaríamos che­
gasse a casa de todos os 

atrás. Eram 50 convivas sócios e amigos dos de-
reafrimando, mesmo à ficientes. 
mesa, que a nossa A D F A 
está cada vez mais viva, 
forte e unida. 

A tarde foi preenchi­
da com um filme do 
inesquecível C h a r I i e 
Chaplin que agradou 
muito a mais de cem 
pessoas presentes, entre 
as quais se encontravam 
muitos filhos de sócios 
da A D F A . 

Infelizmente não pu­
demos contar com o can­
tor José Barata Moura 
devido a doença que des­
de há algumas semanas 
o tem impedido de ac­
tuar. Apesar desta pe-
quena-grande falta, fo­
ram bastantes os nossos 
camaradas que expres­
saram o seu desejo de 

Do desporto apercebe-
mo-nos que quer tomar 
uma dimensão nunca 
atingida na A D F A . T a m ­
bém a parte cultural, 
mesmo que eventual­
mente recreativa, não 
pode ficar atrás. Vamos 
todos participar mais e 
só ganharemos, directa 
e indirectamente, com 
isso. 

Todos estamos ainda 
lembrados do últ imo 14 
de Maio. Apesar de al­
guns pequeníssimos con­
tratempos foi unanime­
mente considerado um 
êxito a todos os níveis. 
Há muito que fazer pa­
ra honrar e suplantar as 
festas das comemorações 
do 4.° Aniversário. Mas 

A s p e c t o de u m j o g o de f u t e b o l de sa lão 
( F o t o F a r i n h a L o p e s ) 

que a A D F A organizasse estamos, sempre a apren­
der e a experiência vale 
por novas forças. Por ou­
tro lado a A D F A tem 
crescido bastante. Sere­
mos capazes. 

mais convívios. 
Este entusiasmo vem 

ao encontro da progra­
mação da Direcção Cen­
tral já empennada na 

O simultancador com um deficiente (Foto Farinha Lopes) Aspecto da simultânea de xadrez (Foto Farinha Lopes) 
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COOPERAÇÃO COM OS NOVOS. PAlSES 
OE EXPRESSÃO PORTUGUESA 

Conforme noticiámos no último número do «Elo», 
a A D F A está empenhada em estabelecer contactos 
com as Embaixadas em Portugal dos novos-países de 
expressão portuguesa, a fim de se estabelecerem 
relações de cooperação com os deficientes das ex-
-colónias, incluindo uma colaboração mútua e troca 
de experiências. 

Neste sentido a Direcção Central da Associação 
foi recebida no passado ia 2 0 e Setembro pelo Em­
baixador da Cuiné-Bissau. A Direcção da ADFA teve 
oportunidade de expor ao representante daquela an­
tiga colónia em Portugal os objectivos desta inicia­
tiva, os quais têm como fundamento essencial um 
sentimento de solidariedade dos deficientes das For­
ças Armadas com os deficientes da Cuiné-Bissau, 
especialmente com aqueles que se deficientaram na 
luta pela libertação daquele território. 

No passado dia 10 de Outubro a Direcção da 
Associação foi recebida pelo Embaixador da Repú­
blica Popular de Angola, ao qual os dirigentes da 
ADFA exprimiram a intenção de colaborar com os 
deficientes daquele país. 

Colocados outrora em campos distintos, os defi­
cientes das Forças Armadas Portuguesas e os defi­
cientes dos movimentos de libertação das ex-coló­
nias vêem-se hoje, necessariamente, empenhados na 
mesma luta, a integração nas respectivas sociedades. 
Para o êxito dessa luta, tanto da nossa como da deles, 
torna-se da maior utilidade o estabelecimento de re­
lações, cooperação e troca de experiências. 

Tanto o Embaixador da Cuiné-Bissau como o 
Embaixador da República Popular de Angola ficaram 
muito sensibilizados com esta iniciativa da ADFA, 
tendo prometido todo o empenho para que a inten­
ção da ADFA tenha concretização e o estabeleci­
mento de relações efectivas tenha lugar. Para o efeito 
ficaram de entrar em contacto com os respectivos 
governos a fim de encontrar a forma prática do 
estabelecimento de relações. 

A Direcção da ADFA aproveitou esta entrevista 
com o Embaixador da Cuiné-Bissau para tratar de 
questões relativas à situação dos deficientes das For­
ças Armadas Portuguesas que, naturais da C u i n é - B i s ­
sau, aí residem presentemente. Foi encontrada a me­
lhor vontade e disposição para resolver todos os pro­
blemas que possam existir, garantindo totalmente 
os direitos daqueles que se deficientaram ao serviço 
do Exército Português e que decidiram ftxar-se na 
Cuiné-Bissau. 

O Embaixador da Cuiné-Bissau ofereceu à ADFA 
«ima medalha comemorativa do 20. ° aniversário do 
PAICC. cujo verso e anverso aqui reproduzimos. 

ATRIBUIÇÃO DE DIUTURNIDADES 
DEFICIENTES DO EX-ULTRAMAR 

Segundo informação recebida da Repar­
tição de Finanças (Cova da Moura) do Mi­
nistério da Reforma Administrativa, os defi­
cientes das Forças Armadas em serviço, pen­
sionistas do ex-Ultramar e que recebam por 
aquele organismo, devem, no seu próprio in­
teresse, ali apresentar certificado de tempo 
de serviço e declaração de grau de incapa­
cidade, para efeitos de atribuição de diu­
turnidade, nos termos do decreto-lei n.° 
341/76. 

Estes documentos devem ser solicitados 
às unidades militares, onde os deficientes 
se encontravam apresentados. 

RAMALHO PIRES FALECEU 

A A D F A acaba de perder 
um dos seus maiores militan­
tes, o sócio n.° 164, José A l ­
berto Ramalho Pi res que fale­
ceu no passado d ia 16 de Se­
tembro devido ao agravamento 
da sua própria def ic iência. 

O Ramalho Pires era um dos 
sócios mais assíduos da As­
sociação (L isboa) . E só não 
o era mais porque a sua defi-

A IMPRENSA 
E OS DEFICIENTES 

Sempre atentos à Imprensa e à fo rma como esta 
vem dando relevo (pouco) à questão dos deficientes, 
sal ientamos desta vez, u m pequeno art igo inserto recen­
temente no «Diário Popular». 

«Lamentavelmente, a inda existem muitos def ic ien­
tes motores que, entregando-se à indigência, encontram 
n a exacerbação dos seus males u m importante factor 
especulativo, propic iador de bons rendimentos. P a r a 
eles, qualquer med ida assistencial ser ia incómoda, dado 
que acabar ia com o «negócio». 

Não é esse o caso dos dois deficientes dos membros 
infer iores que, todas as manhãs e aos f ins de tarde, u m 
atrás do outro, n u m impressionante cortejo que fere 
a sensibi l idade dos transeuntes, se ar ras tam pelos pas­
seios d a Aven ida Navarro, nesta cidade, fazendo p a r a ­
l isar o t râns i to no Largo das Ameias. Enveredando de­
pois pelas ruas da B a i x a , por entre as pernas dos pas­
santes, seguem o seu tr iste dest ino, que não é outro 
senão o de estender a mão à car idade. 

Estes homens, que juntamente se ar ras tam pelos 
passeios sobre u m a improv isada a lmofada, mov imentan-
do-se com as mãos pelo chão, const i tuem u m espectá­
culo doloroso e chocante, envergonhando qualquer so ­
ciedade que não tome a seu cargo a solução destes e de 
outros casos, semelhantes. No mín imo , estes homens 
prec isam de u m a cade i ra de rodas, de fo rma a l i m ­
p a r - s e — também min imamen te — a consciência de u m 
crescente desinteresse pelo próx imo, 

* 
E s t a no ta h u m a n a e local , repassada de u m h u m a ­

n i tar ismo que d ign i f ica , faz evidenciar a m e n t i r a — o u 
a fa lênc ia — dos esquemas sociais deste Pa is . Todos 
conhecemos como se mu l t ip l i cam casos como estes por 
esse Por tuga l fo ra , esquecendo-se a f ina l que o deficiente 
é u m valor humano a d ign i f icar . Estes homens prec isa­
rão de u m a cade i ra de rodas, mas prec isam também de 
ser nossos iguais, real izando-se d iar iamente pelo t ra ­
b a l h o — d e que o País, a f ina l , tanto carece> 

ciência o obr igava, c o m fre­
quência, a tratamentos demo­
rados, c o m várias intervenções 
cirúrgicas, tendo-se des locado, 
inclusivamente à França em 
1977, onde fez um tratamento 
de alguns meses. 

Sóc io act ivo e ded icado à 
Associação, o Ramalho P i res 
fez parte em 1976 do C o n s e l h o 
Direct ivo Central da Assoc ia ­
ção. 

A sua dedicação à A s s o c i a ­
ção, para a lém d a disponibi l i ­
d a d e permanentemente mani­
festada, matéria l izou-se no seu 
quot idiano, já que, c o m o em­
pregado bancár io desenvolveu 
um intenso t rabalho no sen­
t ido d e cr iar cond ições para 
que os def ic ientes tossem ad­
mit idos nos bancos — o que 
consegu iu d e facto tendo, por 
seu intermédio, s i do c o l o c a d o s 
a lguns sócios da Associação. 
Atém disso, por sua própr ia 
conta, desenvolveu intensos 
contactos c o m s ind icatos no 
sent ido de estes s e baterem 
pelos interesses dos def ic ien­
tes quando da celebração dos 
contratos co lect ivos de traba­
lho. 

2.» Sargento na situação de 
reformado, o Ramalho Pi res fo i 

I M P O R T A N T E 
A O S DEFICIENTES EM SERVIÇO 

COM MAIS DE 90% DE INCAPACIDADE 
Para efeitos de possível atribuição de subsídios para aproveita­

mento de tempos livres, através da CMRA, os sócios da Associação, 
cujos acidentes ou doenças foram considerados em serviço, que 
tenham mais de 90% de incapacidade, devem, até ao próximo dia 
15 de Novembro, contactar com a secretaria da sede da Associação 
(Lisboa), pessoalmente ou por escrito, indicando nome completo, nú­
mero de sécio, percentagem de incapacidade e quantitativo da pensão 
que recebem. 

Chama-se à atenção dos deficientes em serviço, com mais de 
90% de incapacidade, para o interesse de contactarem com a Asso­
ciação, já que se torna necessário enviar à CMRA uma lista desses 
mesmos deficientes para estudo do subsídio a atribuir. 

Sublinha-se que se trata apenas de deficientes em serviço. Este 
assunto não diz, por conseguinte, respeito aos deficientes em cam­
panha, abrangidos pelo Decreto-Lei n. 43/76. 

1 

ferido em campanha, em An­
gola, em Dezembro de 1969, 
tendo resultado do acidente 
vários ferimentos os quais pro« 
vocaram uma grande deficiên­
c ia ( 8 4 , 6 % ) . 

Depois de esgotadas todas 
as poss ib i l idades d e recupera­
ção, veio a falecer em c a s a 
de seus pais em Mora , no 
Alentejo. 

Todos quantos t rabalharam 
e conviveram c o m este nosso 
camarada na Associação não 
podem deixar de lhe prestar 
uma viva homenagem como 
um exemplo de quem co locava 
os interesses do conjunto dos 
def ic ientes bem ac ima dos 
seus próprios interesses. 

CENTRO 
DE REPOUSO 
DOS SSFA 
NO PORTO SANTO 

Os Serviços Soc ia is das Fo r ­
ças A r m a d a s t ê m a funcionar* 
desde Fevere i ro de 1977, t ua 
Cen t ro de repouso denomina* 
do C E R E P O S A (Cent re de R e ­
pouso do Po r t o San to ) . 

Este centro, d a in ic ia t i va 
dos S S F A , dispõe de 24 quar­
tos c o m capac idade p a r a a l o ­
j a r m a i s de 50 pessoas. 

Os sócios dos Serviços So­
cia is das Forças A r m a d a s po­
dem inscrever-se naqueles ser­
viços p a r a passarem períodos 
de 15 d ias n o C E R E P O S A . l i a ­
do o número elevado de inte­
ressados, j á que se t ra ta de 
u m a opor tunidade pa ra passai) 
umas fér ias agradáveis re la t i ­
vamente económicas, va i sen­
do d i f í c i l conseguir vagas, so­
bretudo p a r a os meses de ve­
rão, pa ra os quais é a t r ibu ída 
u m a percentagem elevada aos 
mi l i ta res residentes n a Made i ­
r a . 

A tendendo pois ao grande 
número de interessados, os 
S S F A estabeleceram, no sen 
cr i té r io de selecção, que as 
pessoas com doenças de ossos, 
med ian te p rova médica, t ê m 
pr ior idade, dado as caracterís­
t icas própr ias d a p ra ia de 
Po r t o San to que é recomen­
dada pa ra esse efeito. 

P a r a a lém dos meses de ve­
rão o C E R E P O S A f u n c i o n a 
como loca l de convívio e des­
canso d a tercei ra idade. Al iás, 
esta i n i c i a t i va dos S S F A en-
quadra-se den t ro d a pol í t ica 
de apo io à terce i ra idade a 
qne aqueles serviços t êm v i n ­
do a conceder pr io r idade u l ­
t imamente . 
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CONSULTÓRIO TÉCNICO 
Iniciámos, no último número, esta nova rubrica que, con­

forme então referido, se pretende de carácter permanente depen­
dendo, até certo ponto, do interesse dos associados leitores do 
jornal. 

Prerende-se coresponder às permanentes interrogações que 
os sócios colocam, umas vezes por escrito e outras verbalmente, c 
as quais, na sua maioria, carecem de ser respondidas por pessoas 
com conhecimentos e competência que, objectiva e linearmente, 
informem os sócios sobre as questões que a seguir se indicam a 
título exemplificativo. 

— Legislação contemplativa dos direitos e regalias dos di-
ficientes das Forças Armadas abrangidos ou não pelo decreto-lei 

43 /76 ; 
— Serviços Sociais das Forças Armadas; 
— Legislação em geral, abrangendo os sectores de traba­

lho impostos (profissional, complementar, predial, etc); 
— Caixas de Previdência; 
— Cooperativa Militar, etc. 
Através desta secção responder-se-á às perguntas enviadas 

por escrito à redacção do «ELO», as quais serão respondidas, aten­
dendo à sua ordem de entrada ou do maior interesse geral que 
representem. 

Desta vez tentamos dar uma ideia clara do que são os Ser­
viços Sociais das Forças Armadas, qual o interesse de que se reves­
tem para os sócios da ADFA e como estes podem utilizá-los. 

SERVIÇOS SOCIAIS DAS FORÇAS ARMADAS 
0 que são? 
Para que servem? 
Como nos (DFA) servem? 

Tentamos neste artigo 
dar uma panorâmica geral 
sobre os Serviços Sociais 
'das Forças Armadas por­
que nos parece de inte­
resse para todos os nossos 
associados estarem dentro 
'do assunto. Claro que é 
impossível num só número 
do nosso «Elo» responder 
com todos os pormenores 
às perguntas que fazemos 
ao princípio deste artigo. 
Mas prometemos voltar até 
esgotarmos o assunto e 
entretanto avisamos todos 
os interessados que a par­
tir do fim do corrente mês 
todas as nossas Delega­
ções estarão aptas a res­
ponder a quaisquer dúvi­
das que vos fiquem. 

O QUE SAO OS S. S. F. A.? 
Trata-se duma instituição 

que, por força de um De­

creto de Dezembro de 
1958, agrupou vários orga­
nismos então existentes nos 
ramos das forças armadas. 
Tratou-se de uma fusão 
que acarretou situações di­
versas em relação aos be­
neficiários que tinham es­
tatutos diferentes consoan­
te a sua origem. 

Houve necessidade de 
regularizar e regulamentar 
estas situações e aparece 
em Janeiro de 1978 um de­
creto do Conselho da Re­
volução que uniformiza as 
diversas normas em vigor 
e que diz no seu artigo 1.*, 
ponto 2, alínea f), que «po­
dem inscrever-se como be-
neficiários-titutares «... os 
deficientes das forças ar­
madas, nos termos do n.° 
9 do artigo 14.° do Decreto-
-lei 43/76, de 20 de Ja­

neiro, e os que lhe sejam 
legalmente equiparados». 

Repare-se que se trata 
de um regime voluntário e 
o deficiente passará à per­
gunta seguinte: 

PARA QUE SERVEM OS 
S. S. F. A.? 

Ora bem. 
Como instituição de ca­

rácter assistencial serve 
precisamente para suprir 
as necessidades vitais de 
alguns dos seus associa­
dos que terão de recorrer 

e Centros de repouso (todo 
o ano}. 

Mas atenção porque te­
mos que responder à 3.a 

pergunta: 

COMO NOS SERVEM OS 
S. S. F, A*? 

Ê lógico que a condição 
primeira é estar inscrito 
como sócio nos próprios 
Serviços Sociais. Também 
aqui tudo pode ser trata­
do através da Associação 
ou nas unidades onde exis­
tem delegados dos Servi­
ços Sociais e que são: 

Porto — Quartel General 
Coimbra — Quartel Ge­

neral 
Funchal — Comando da 

Zona 
Ponta Delgada — Co­

mando da Zona 
Évora — está em estudo 
Igualmente existem dele-

gados em: 
Braga — abrange os dis­

tritos de Viana do Cas­
telo, Braga, Vila Real 
e Bragança. 

Tomar — abrange os dis­
tritos de Leiria, Santa­
rém e Castelo Branco. 

Alfeite — abrange o dis­
trito de Setúbal. 

Os candidatos a sócios 
beneficiários, sendo pen­
sionistas ou reformados, 
pagarão uma quota men­
sal de 0,8 % do excesso 
de 7500S00 que recebam 
mensalmente. Em alguns 
casos os Serviços Sociais 
só estão a admitir sócios 
os que já têm as pensões 
definitivas fixadas. Esta si-

ÁLCOOL TAMBÉM E DROGA! 
Abordados que foram alguns problemas decor­

rentes do álcool, (vide Jornal «ELO», n.° 46), na ru­
brica « F I L A T E L I A » , penso que o problema deve ser 
tratado com mais profundidade (e com este meu 
modesto trabalho apenas pretendo contribuir para 
esse tratamento), dado que é um terrível flagelo 
que chega a vitimar famílias. Falo do Álcool, da 
mania de beber demais e fora de horas.. . 

O que passarei a expor não constitui uma inves­
tigação pessoal sobre o assunto, mas tão-somente 
um estudo sobre dados que pude colher aqui e além 
em publicações sobre o assunto. Caberá aos médi ­
cos e especialistas estabelecer medidas preventivas 
e curativas deste flagelo, mas acho que todos deve­
mos (dentro ou fora da nossa Associação) debru-
çar-nos sobre a questão e começar por tentar elimi­
nar as suas consequências na nossa própria famíl ia, 
na nossa própria Associação, na nossa própria fre­
guesia. Efectivamente, o alcoólico, durante muito 
tempo considerado como um tarado ou um viciado, 
é, na grande maioria dos casos, um doente perfeita­
mente medicado e acompanhado. 

Estatisticamente, Portugal figura em segundo 
lugar na tabela de consumidores de bebidas alcoóli-
das, possuindo um índice de alcoolismo tão elevado 
que constitui um factor de primeira grandeza no 
conjunto das doenças da população. O alcoolismo é 
o terceiro factor da mortalidade, depois do Cancro 
e das doenças cardio-vasculares. — in «Generali­
dades sobre o Alcoolismo» — S A A P . 

Estes factos demonstram bem a importância que 
tem o conhecermos os problemas médicos e sociais 
relativos ao alcolismo e o interesse duma acção em 
profundidade, quer nos ambientes de trabalho, quer 
no meio social, quer ainda nos aspestos psíquicos 
do alcoólico para poder estabelecer-se a conveniente 
despistagem do alcoólico (oferecendo-lhe outros pas­
satempos bem mais saudáveis!) e bem assim uma 
eficiente acção preventiva e curativa. 

N o próximo número procurarei, a partir de da­
dos simples, apontar alguns efeitos do Álcool sobre 
o organismo e quais as atitudes a tomar em presença 
de sintomas de alcoolismo num Indivíduo. 

Lucídio Pereira Dias 
Sócio n.* 11 

Assinar o «ELO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS 
ARMADAS», é uma forma de contribuir para a difusão 
e compreensão da problemática de um vasto sector 
desfavorecido da população, não de uma forma cari­
tativa mas num espirito de solidariedade e calor hu­
mano comprovando que os deficientes não estão *6s 
na luta pela integração numa sociedade que, à medida 
que se for (ornando mais justa, menos os marginalizará 

Recorte e envie para Jornal «ELO» —• Pa­
lácio de independência — Largo da 
S. Domingos — LISBOA 

0t>eiram considerar-me as­
sinante do ((ELO DOS DFA» 

NiQmg s ; i is ;s í ' í i s * í s s s í s s í * e « * » « e e s s * s s í « í * 9 s 

Morada 

Localidade 

P O R T U G A L 

A N U A L . . . 100SOO d 
SEMESTRAL 50*00 CD 

ESTRANGEIRO 
A N U A L 200S00 O 

SEMESTRAL 1 0 0 Í 0 0 O 
(Marque com um X o quadrado respectivo) 
JUNTO ENVIO CHEQUE 

VALE DE CORREIO 
(Riscar o que não interessa) 

associação dos deficientes 
das 
forças armaçtes /C\ 

P E L O R E I Í l T E G R f l Ç f l O 

a essa ajuda. E, quando 
dizemos que é para alguns, 
queremos mesmo dizer que 
é para os mais necessita­
dos, não interessando se­
rem ou terem sido oficiais, 
sargentos ou praças. É pa­
ra quem prove honesta­
mente que necessita. 

E os campos em que os 
Serviços Sociais prestam 

tuação tem trazido alguns 
problemas para os quais a 
Direcção Central está aten­
ta e vai tentar resolver. 

Somos neste momento 
1100 deficientes das forças 
armadas os já inscritos e 
beneficiários dos Serviços 
Sociais. Como os Serviços 
Sociais consideram que a 
média de familiares abran-

- - ~ _ niH/-íC ríslQti\/a os seus serviços sao gs 
mais variados, como pas­
samos a expor: 

1.° — Apoio na doença 
e invalidez e apoio à ve­
lhice, viuvez e orfandade. 

2 — Assistência escolar. 
3. " — Habitação de ren­

da económica. 
4. ° — Assistência finan­

ceira (empréstimos). 

nPA & Ho 

Jogo das Damas 
Solução do problema n.° 3 

5-20, 23-16, 3-7, 14-4, 
22-12, 16-7, 17-3. 

3,3 pessoas por agregado, 
podemos considerar que 
cerca de 4000 pessoas já 
beneficiam directa ou indi­
rectamente dos Serviços. 
Mas nós somos muitos 
mais. O que se passa com 
os outros? Prometemos, e 
é nossa obrigação, escla­
recê- los conscientemente 
das vantagens de ser be­
neficiário dos S. S. 

No próximo «Elo» leva­
remos a todos os interes­
sados os esclarecimentos 
que nos parecem impor­
tantes ê cá estaremos para 
esclarecer dúvidas. 

C A R T Ã O DE DFA 
Os def icientes das Forças Armadas 

(DFA) abrangidos pelo decreto-lei 43/76 
que ainda não requisitaram o seu cartão 
de DFA, deverão fazê-lo, no seu próprio 
interesse, dado que este cartão, para além 
de servir de meio de identificação como 
DFA, é através dele que podem ser usu­
fruídas as regalias consignadas no decre­
to-lei 43/76. 

A Associação, tanto através das dele­
gações como da sede, está apta a enca­
minhar a requisição destes cartões à Re­
partição Geral do Ministério do Exército 
e aos outros dois Ramos das Forças Ar­
madas. 

ESTOOiO FOTOGRÁFICO 
DA 

ADFA 
FOTOGRAFIA A CORES E A PRETO E BRANCO 

VENDA DE ARTIGOS FOTOGRÁFICOS 
* 

REPRODUÇÕES DE FOTOGRAFIAS 
MESMO MUITO ANTIGAS 

REPORTAGENS EM CASAMENTOS, 
BAPTIZADOS, BANQUETES, ETC. 

L A R G O DE S. DOMINGOS — T E L . 36 21 67 
L I S B O A 
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EDITORIAL 
(Continuação da 1.' pág.) 

em que se encontra a maioria dos deficientes. 
Só através dessa acção os deficientes poderão 
dar um contributo válido para a transforma­
ção profunda da sociedade, única via dos seus 
problemas serem integralmente resolvidos, 
eonforme preconizou o representante dos tra­
balhadores presente no encontro. 

Para além da unidade de todos os defi­
cientes, ficou bem clara a necessidade de estes 
se unirem e aliarem aos trabalhadores, única 
força social que sente e defende os seus in­
teresses. 

Assim, na unidade de todos os deficientes 
e destes com os trabalhadores, se concluiu 
estar a via da integração social. 

Necessário se torna agora que as partes 
desta possível e desejável unidade se empe­
nhem na sua efectiva construção. 

A CARIDADEZINHA.. . 
E bastante cómodo o 

pensamento e sua concre­
tização que «dando o que 
já não necessitamos» aju­
damos os menos «bafeja­
dos pela fortuna». 

Este trabalho é iniciado 
duma forma quiçá pouco 
clara. 

Por tal, vamos dividir 
em duas partes o pensa­
mento que nos leva a 
transformá-lo em lingua­
gem e s c r i t a , em duas 
grandes partes. 

U M A — a que se arras­
ta pelos sinuosos cami­
nhos i n t e r r o m p i d o s em 

1974, mais propriamente 
em Abr i l , 25 ; 

O U T R A — a que se 
inicia após o 25 de Abril 
até hoje. (Este HOJE não 
é coincidente com o hoje 
da leitura. Mas o escriba 
afiança que entre a fei­
tura e a leitura, nada, 
absolutamente nada mu­
dou. E se porventura algo 
tiver mudado é para pior.,, 
pessimismos). 

PRIMEIRA PARTE 

Com a «inauguração» 
do Estado Novo, e esta 
parte da história é a que 

(Continuação da !.* pág.) 
pedal são praticamente 
nulas a nível oficial e 
inacessíveis para a quase 
totalidade dos def ic ien­
tes a nível particular, por 
outro lado o ensino nor­
mal não oferece garan­
tias mínimas aos def i ­
cientes, sobretudo aos 
grandes deficientes, já 
que os professores não 
estão preparados p a r a 
orientarem na sua classe 
alunos deficientes, as 
turmas têm alunos em 
n ú m e r o exagerado , as 
ins ta l ações não es tão 
adaptadas, não existe 
material escolar especial­
mente adequado para de­
ficientes, etc. 

N o painel de empre­
go foi feito um levanta­
mento dos problemas que 
afectam os deficientes 
neste domínio. 

N e s t e pa ine l es teve 
presente um represen­
tante da Confederação 
Geral dos Trabalhadores 
Portugueses - Intersindical 
que realçou que os pro­
blemas de d e s e m p r e g o 
dos deficientes só terão 
solução efectiva quando 
se resolver o problema do 
desemprego em geral. 

Foi referido que neste 
momento e x i s t e m em 
Portugal mais de 600 000 
desempregados, ou seja, 
1 5 % da população en­
contra-se desempregada. 
E são os deficientes, logi­
camente, aque les que 
mais sofrem com esta 
crise de desemprego, já 
que, com a disponibil i­
dade i de m ã o - d e - o b r a 
existente, os empresários 
tentam recrutar os seus 
trabalhadores no máximo 
de garantia para recolhe­
rem a maior produtivi­
dade. 

Foi salientado pelo de­
legado da Intersindical 
que a forma mais eficaz 
de encontrar solução pa­
ra os problemas dos de­
ficientes é promover o 
estreitamento das rela­
ções entre os deficientes 
e os trabalhadores, atra­
vés das suas Associações 
e da Intersindical, já que 
deficientes e trabalhado­
res se encontram empe­
nhados numa luta co­
mum. 

Aliás, o representante 
da I n t e r s i n d i c a l teria 
oportunidade de afirmar 
que a integração social 

dos deficientes só terá 
lugar através da transfor­
mação profunda da socie­
dade portuguesa de acor­
do com o projecto cons­
titucional. 

Várias i n t e r v e n ç õ e s 
dos deficientes presen­
tes foram ao encontro da 
intervenção do represen­
tante da Intersindical, f i ­
cando bem marcado que 
os deficientes e os traba­
lhadores têm que estar 
unidos na mesma luta. 

Foi ainda referido, por 
outro elemento da mesa, 
que se gastam fortunas 
para salvar a vida a uma 
pessoa, mas que, poste­
riormente, no caso dos 
deficientes, não se inves­
te na sua in teg ração . 
Aliás, registaram-se in­
tervenções de deficientes 
presentes dentro deste 
tom, já que, embora a 
Constituição p reve ja a 
integração dos deficien­
tes como um dever do 
Estado, permanentemen­
te surge a desculpa do 
dinheiro para aquilo que 
se não faz, mas já o mes­
mo cri tério não é uti l i­
zado, por exemplo, no 
pagamento das indemni­
zações aos capitalistas, 
salientou-se. 

Vários outros aspectos 
relativos ao emprego fo­
ram tratados, tais como 
as condições de trabalho 
para deficientes no pró­
prio local de trabalho, a 
forma sempre negativa, 
como os empresários rea­
gem perante os deficien­
tes; quer no acto de re­
crutamento de pessoal, 
quer nas relações que 
mantêm com o deficien­
te quando trabalhador, o 
comportamento dos def i­
cientes perante o traba­
lho, a reabilitação profis­
sional, a quota obrigató 
ria, sua utilidade ou não, 
etc. 

Uma constante se ve­
rificou, na discussão des­
te tema, os deficientes 
reivindicam o direito ao 
trabalho, em condições 
condignas e reconhecem 
como seus aliados todos 
os trabalhadores. 

Secretário Nacional de 
Reabilitação presidiiu à 
sessão de encerramento 

A sessão de encerra­
mento foi presidida pelo 

Secretário Nacional de 
Reabilitação, Dr.-a Maria 
João A l len de Vasconce­
los, que se referiu ao tra­
balho já realizado pelo 
Secretariado Nacional e 
sobretudo às dificuldades 
com que este organismo 
tem deparado nesta fase 
de a r r a n q u e , especial­
mente a nível de instala­
ções, estando, no entan­
to, informou, para breve 
a transferência do Secre­
tariado para um edifício 
definit ivo, faltando ago­
ra resolver os problemas 
de equipamento. 

A Dr. a Mar ia João de 
Vasconcelos salientou a 

"importância do papel que 
o Secretariado Nacional 
de Reabilitação tem a 
desempenhar, afirmando 
que se trata de um orga­
nismo com amplo campo 
de acção, d e p e n d e n d o 
tudo da sua capacidade e 
da capacidade dos def i­
cientes através das suas 
Associações. 

Conclusões 
No final foram lidas 

as conclusões do Encon­
tro, as quais haviam sido 
elaboradas na sequência 
das intervenções dos ele­
mentos da mesa e os de­
ficientes presentes. 

N o domínio da segu­
rança social concluiu-se 
ser necessário que todos 
os deficientes tenham di­
reito a um subsídio para 
fazer face às suas di f i ­
culdades; necessidade de 
adap ta r os transportes 
públicos para utilização 
pelos d e f i c i e n t e s ; per­
centagem de habitações 
sociais adaptadas reser­

vadas para deficientes; 
facilidades na aquisição e 
reparação de próteses; 
criação do Instituto N a ­
cional de Seguros, etc. 

No domínio do ensino 
concluiu-se pela necessi­
dade de formar professo­
res e técnicos especiali­
zados; sensibilizar a so­
ciedade sobre o problema 
da educação dos defi­
cientes; adop tação do 
c u r r i c u l u m escolar de 
acordo com as limitações 
dos deficientes; criação 
de centros de material 
d i d á c t i c o e s p e c i a l de 
apoio aos d e f i c i e n t e s , 
etc. 

Quanto ao emprego, 
entre outras conclusões, 
sali.enta-se a necessidade 
de os deficientes encon­
trarem em conjunto as 
soluções indicadas para 
os seus problemas e de 
estabelecerem formas de 
colaboração com o movi­
mento sindical. 

Na sessão de encerra­
mento foram apresenta­
das algumas moções ã 
mesa, tendo sido apro­
vada uma em que se re­
clama do Governo medi­
das para que o Secreta­
riado Nacional de Reabi 
litação funcione em ple­
no, que seja dotado de 
capacidade legislativa e 
que sejam empregados 
naquele organismo mais 
deficientes. Uma outra 
moção aprovada, por una­
nimidade e aclamação, 
determina que no próxi­
mo ano se faça um con­
gresso de todos os def i­
cientes incluindo os def i­
cientes das Forças Arma­
das e sinistrados no tra­
balho. 

está mais viva por mais 
recente, os governos que 
se foram sucedendo, to­
dos dirigidos pelo mesmo 
decrépito e néscio perso­
nagem, nada fizeram para 
que os prob lemas dos 
«menos capazes» se re­
solvesse doutra forma que 
a caridadezinha. 

E por trás de toda esta 
estrutura a igreja, certo 
sector da igreja mais in­
teressada nos problemas 
terrenos que na metaf í ­
sica, m u i t o c o n t r i b u i u 
para a consolidação da 
falsa resolução dos pro­
blemas: 

«Quem dá aos pobres, 
empresta a Deus.» 

E assim se foram pas­
sando os 48 anos com 
e m p r é s t i m o s feitos a 
Deus. 

Ainda estão bem pre­
sentes as «senhoras mui­
to bem» com uns aven­
tais brancos que pelas 
ruas das cidades «saca­
vam títulos de emprésti­
mo a Deus», para os mais 
pobrezinhos, ao cidadão 
que passava. 

Enfim eram peditórios 
constantes, uns para isto, 
outros para aquilo e t c , 
e t c , etc. 

SEGUNDA PARTE 
Com o 25 de Abril as 

esperanças populares para 
que os problemas fossem 
finalmente resolvidos tor-
naram-se mais fortes. 

Uma repetição dessas 
esperanças que moveram 
o Povo em 5 de Outubro 
de 1910. 

Mas voltemos aos nos­
sos dias. 

Após um ano de De-
mocracia foi elaborada a 
regulamentação dos direi­
tos dos cidadãos, isto é, 
a Constituição da Repú­
blica Portuguesa. 

Essa Constituição que 
regula os direitos e deve­
res dos cidadãos consagra 
os seus artigos à melhoria 
das condições de vida, em 
todos os sectores, do Povo. 

Um dos seus artigos é 
consagrado aos deficien­
tes, sector mais que tra­
dicional re legado para 
uma subvida, dependente 
da esmola. Da caridadezi­
nha. 

Se por um lado a Cons­
tituição diz que esse es­
tado de coisas não pode 
continuar, as boas inten­
ções e pouco mais, não 
mudaram efectivamente, 
ou melhor, não concreti-

Aspecto da assistência (Foto Farinha Lopes) 

zaram o espírito da Cons­
tituição. 

PRÓLOGO 
Fazendo um continua­

do ao últ imo período, as 
nossas palavras são facil­
mente comprovadas pelo 
dia-a-dia. 

E o que é mais grave 
ainda é a «célebre» cam­
panha — P I R Â M I D E — a 
que os órgãos de comuni­
cação social t êm dado 
uma cobertura que, con­
venientemente analisada, 
mais não é do que a con­
firmação da humilhante 
situação a que estão e 
estarão sujeitos os «me­
nos capazes». 

E f e c t i v a m e n t e essa 
«cruzada de amor e pie­
dade» faz lembrar as ri­
dículas e desprezíveis ac­
ções levadas a cabo pelas 
senhoras dos chás-canas-
tas. 

Apela-se para as pes­
soas não deitarem ao lixo 
objectos que já não ne­
cessitam. 

Ora bem, se uma pes­
soa pensa desfazer-se de 
um casaco, por exemplo, 
é porque essa peça de 
vestuário já não se en­
contra em boas condições. 

Uma pergunta, ou me­
lhor, várias questões se 
podem levantar: 

— Se o casaco não 
«serve» para uma pessoa, 
porque motivo «tem que 
servir» para outra? 

— Onde está, segundo 
o espírito da tal pirâmi­
de, a igualdade entre os 
homens, consagrada na 
Constituição da Repúbli­
ca Portuguesa? 

Out ras perguntas se 
põem: 

— Que cotação terão 
tais acções na banca ce­
lestial?' 

Para um observador 
desprevenido, que ao pe-
direm-lhe objectos para 
ele d e s n e c e s s á r i o s mas 
que «poderão alegrar mui­
tos corações» poderá in­
vo luntar iamente pensar 
se ainda estamos no tem­
po das conversas em fa­
mília, no tempo das bên­
çãos de armas e balas pa­
ra a guerra, e ainda o 
que é mais grave, poderá 
aflorar-lhe ao cérebro uma 
pergunta que não sabe­
mos como classificá-la: 

Mas, houve ou não 
houve um 25 de Abril? 

Faz uma certa confu­
são a muita gente que os 
deficientes já n ã o são 
aqueles ordeiros sub-hu-
manos que quase «par­
tiam a espinha» em agra­
d e c i m e n t o s quando se 
lhes oferecia algo. 

Essa gente não aceita 
que os deficientes e ou­
tros sectores susceptíveis 
de esmola façam barulho, 
exijam. 

Mudam-se os tempos 
mudam-se as vontades. 

Essas humilhantes in­
tenções de pirâmides e 
outras... do género de­
vem ser convenientemen­
te analisadas e esclareci­
das. 

Julgam poder comprar 
a paz de espírito com 
umas calças rotas, uma 
camisola remendada , ou 
uma boneca decepada? 


